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« E l P aís» , e n  u n  e d ito r ia l m u y  
in te re sa n te , q u e  c o in c id e  c o n  e l 
p r im e r  a cto  d e p ro p a g a n d a  e le c to ­
r a l— e l m itin  d e  M á la g a — q u e  rea ­
liz a n  lo s  co n ju n c io n is ta s , a b o g a  
p o r  lo  q u e  lla m a  p o lít ic a  n u e v a , y 
q u e  ta l c o m o  e l c o le g a  la  d efin e , 
m ás q u e  así d eb ería  lla m a rse  p o jí-  
tic a  m ila gro sa .

N o  q u ie r e  esto  d e cir  q u e  e l sis­
te m a  n o  n o s p a re z c a  b ie n , a l con - 
t r a r io t  esa p e t ic ió n  q u e  a h o ra  b a c e  
e l  c o le g a  r e p u b lic a n o , y  q u e  sin^su 
c o in c id e n c ia  c o n  e l m itin  d e  M ála-

I

g a  h u b ie se  s id o  m ás q u e  o tra  cosa 
u n a  c e n su ra  a  los h o m b re s  d e l re ­
p u b lic a n is m o , h a  s id o  co n s ta n te ­
m e n te  c la m o r  n u e stro  e  id e a l p o r  
q u e  h a n  tra b a ja d o  sin  cesar e l  p a r­
tid o  lib e ra l y  s in g u la rm e n te  su je ­
fe  ilu stre .

N a d ie — lo  d e c ía m o s n o  h a ce  aun 
u n a  sem an a— m ás e n e m ig o  d e  los 
asp iran te s a d ip u ta d o s  y  sen ad o res 
q u e  b u sc an  su re p re se n ta c ió n  en  la 
P re s id e n c ia  y  en e l M in is te r io  d e  la 
G o b e r n a c ió n  q u e  el se ñ o r  co n d e  
d e  R o m a n o n e s  y  e l S r, A lb a .  E s e  
siste m a  a b su rd o  está s ie n d o  d esd e 
h a c e  m es y  m e d io  su m a y o r  to r tu ­
ra . sin  q u e  c o n tra  é l h aya  m o d o  de 
lu c h a r  c o m o  n o  sea m e d ia n te  u n  
m ila g ro  q u e  tra n sfo rm e  p o r  c o m ­
p le to , d e  n  fio lp e , n u estras co s­
tu m b re s  n oH ticas, y  q u e , p o r jo v i .s -  
to .  <'F1 PaÍR5> cre e  co sa  n o  s ó lo  p o ­
sib le , s in o  m u y  h a ce d e ra .

N a d ie  a sim ism o  m ás p a rtid a r io  
d e  esa la b o r  d e  h a c e r  o p in ió n  en  
lo s  d is trito s  p a ra  c o n q u ista r  en  e llo s 
su c e s iv a m e n te  las v o lu n ta d e s , los 
v o to s , y  la  re p re se n ta c ió n  fin a lm e n ­
te , q u e  e l se ñ o r c o n d e  d e  R o m a n o ­
n es. D u r a n te  lo s  p e r ío d o s  d e  o p o s i­
c ió n  h a ce  s ie m p re , y  sin  lo g r a r  ja­
m ás, o  casi n u n ca , q u e  lo s  p r o h o m ­
b re s  d e los d em ás p a rtid o s  lo  im i­
te n , p ro p a g a n d a  d ire cta  e n  ese sen ­
tid o  y  d e c la ra n d o  p r e v ia m e n te  ese 
p r o p ó s ito .

P ero-, e l  se ñ o r  c o n d e  d e  K o m a - 
n o n e s, tan  aco stu rn b rad o  a tr iu n fa r  
s ie m p re , p o r q u e  e lig e  b u e n a s  y  n o ­
b le s  causas y  sab e  d e fe n d e rlas  b ie n , 
t ie n e  se g u ra m e n te  e l d o lo r  d e  ha­
b e r  fra casa d o  e n  ese e m p e ñ o : tod as 
sus p re d ic a c io n e s , to d a  su a c c ió n , 
n o  h an  b a sta d o  a  m o d ific a r  las co s­
tu m b re s , q u e , sa lv o  e n  c o n ta d o s  lu- 
garfcs, so n  d e  a p a tía  to ta l, ab so lu ta , 
d e  lo s  e le c to re s , a  lo s  q u e  los p a rti­
d ario s  do. lo  q u e  « E l. P aís»  lla m a ría  
p o lít ic a  v ie ja  p r o c u r a n  h a c e r  es­
c é p tic o s  p a ra  q u e  e n  n in g ú n  m o ­
m e n to  sie n ta n  la  o b se s ió n  d e  lu ­
ch a r.

E n  re a lid a d , n a d ie  p o d r a  acusar 
a  es‘. ‘ G o b ie r n o  n i  d e  h a b er 
a ce p ta d o  s iq u ie ra  e l s is te m a _ actu al 
n i de n o  h a b e r  e x tre m a d o  sie m p re  
q u e  le  ha sid o  p o s ib le  la  resisten cia  
p a ra  im p e d ir  q u e  las C o rte s  sean  lo  
q u e  « E l P aís»  te m e - y  p a ra  lo g ra r  
q u e  las C o rte s  fu e s e n  lo  q u e  e l p aís 
d eseara .

P e r o  e l p aís n o  p a re c e  se n tir  e l 
m e n o r  d eseo  d e  m an ife sta r  su o p i­
n ió n , e n  ia  m a y o ría  d e  los caso s, en  
la  fo rm a  q u e  e l  c o le g a  r e p u b lic a n o  
q u ie r e , y  n o s o tro s  q u e re m o s  co n  
é l  y  es ló g ic o  q u e  a sí su ced a . ¿ Q u e  
ca m p añ as h an  h e ch o  los p a rtid o s ? , 
¿ q u é  la b o r  d ire cta  h an  r e a liz a d o  los 
asp iran te s c o n  e l fin  d e  p re p a ra r  al 
c u e r p o  e le c to ra l p a ra  r e a liz a r  co n  
to d a  e n e rg ía  y  c o n  to d a  c o n s c ie n ­
cia  su fu n ció n ?

N in g u n a , e n  r e a lid a d ; y  sm  esa 
p r e p a ra c ió n , la  ú n ica  q u e  p u d ie ra  
d ar a  ios e le c to re s  o r ie n ta c io n e s  
c la ra s , d efin id as y  ú tile s  p a ra  e l p a ís, 
n o  es fá c il n i q u e  las C o r t e s  se_ ha­
g a n  sú b ita m e n te  d e m o d o  d is tin to  
a c o m o  se h ic ie ro n  o tra s  veces,, ni 
n n e  las C o rte s  sean  las q u e , con^o 
« K i País»  p re d ic a , fo r m e n  d esp u es, 
d e  su se n o , m a y o ría  y  m in o ría s.

L o  ú n ico  q u e  p u e d e  p e d irs e , y  
eso  lo  d ará  y  lo  esta  d an d o  e l G o - 
S e r p o  a ctu a l a  roanos llen a s, es res- 
n  >fn a  la  le y  y  a la  lib e rta d  d e  los 
e le c to r e s :  s in c e r id a d  e le c to ra l ab-

d e  q u e .n o  se

h a é 'i así?  N o  h e m o s o íd o  n in g u n a  
q u t ja  q u e  d e m u e stre  lo  c o n tra r io . 
E sta m o s se gu ro s d e  q u e  n a d ie  p o  
d rá  fo rm u la r la  co n  r « o n .

Y  esto  ya  p a r c r e  p r f . t ir a  _"ue-

(

SU p ro g ra m a  p o r  el

p etim oB , c o n  e l e je m p lo ;  s ó lo  fa l­
ta  q u e  los d em ás, e n  v e z  d e  cen su ­
rar a l G o b ie r n o  a c tu a l p o r  fa ltas 
q u e  n o  c o m e te , lo  im ite n .

La pem ída nei uapor “ le lm o .,
( p o r  TELEGRAFO)

Tripulación salvada.— Compañía naviera 
en desgracia,

V A L E N C I A  23 .— E l consig-natario se­
ñ or Ag-uirre ha recibido un cablegram a 
del ag;ente en L ondres com unicándole 
que el vapo r «Telm o», de la  Com pañía 
T intoré, de B arcelona, fu é em bestido a 
la  en trada del rio  M crsey, en Liverpool, 
por un remolcador.

E l rem olcador fu é partido en dos. 
tripulación del ctTelmo» se h a salva<k>.

H abía salido e l «Telm o» de V alen cia  
e l d ía  ró del actual, con carg:ameT!to de 
12.000  c a ja s  de naranja, 1.900  ca ja s de 
cebolla y  150  sacos de c h u fa s ; estas 
m ercancfas se han períüdo.

L a  m ism a CoiTiDañía arm adora lleva 
pprdidos^ con el «Telmo» seis b arco s.—  
M ario.

l a  crisis de la Industria corchera
I ---------------
'  (POR TELEGRAFO)

Reunión de fabricantes.— Los acuerdos,
S E V I L L A  23.— Se ha celebrado una 

im portante reunión de fabrican tes cor­
cheros para estudiar el m odo de- buscar 
una solución a  la  g ra n  cris is  por que 
atraviesá  el grem io.

Han acordado d irig irse  al Gobierno 
solicitando que inéerponga sus buenos 
■oficios cerca d e  las C om pañías navieras 
para qué den cabidaj a l m ayor niimero 
posible <Ap ton'Cladas, rebajando los fle­
tes. por hacerse imposiible e l em barqué 
co r  las actriales rond'ioiones.

Tamhii^n se h a  acordado o rg a n ira r  im 
acto público en unión d e  los trabajndo- 
re s-y  de 'a s  fiierras v iv a s  de la  pobla. 
‘'ió n . invitando tambi(^n a otras pobla­
ciones corcheras.— Labios.

La e x g o r t a o i ^ e  la narania
(POR TELEGRATO)

- V A L E N C I A  2 3 .— Se h a  recibido un 
telegram a de L ondres confirm ando que 
aquel (Gobierno h a tom ado y a  e?' acu\;r- 
do de lim itar la  im portación de la  na­
ranja a una m itad de las im portaciones 
que se han realizado en épocas norm a­
les.

N o es necesario en carecer Ja conster­
nación que la  n olicia  ha producido.

U n a Com isión de fu e rza s 'v iv a s  de Sa- 
gu n to , presidida por el á ’cald e, ha visi- 
tado al presidente de la  D iputación y  al 
gobernador accidental p a ra  ro g a rh s  
que gestionen del Gobierno sea  ^utilizado 
el em barcadero de C a n e t.p a ra  la '^xpor 
tación de n aran ja.— Mario,

L& flUERRA
L& SITDMOH MIÜTM

Frente occidental.
D os n uevas ofensivas alem anas en O c­

cidente. U n a de ellas en A r to is : se han 
apoderado de 800 m etros de trincheras 
avanzadas y  han hecho 300 prisioneros. . 
O tra  al E ste  de V erdun, sobre am bas ■ 
orillas del M o s a : han conquistado un
bosquecillo.

E n  esta gu erra  de líneas, la  co n q u ista ' 
de la  prim era defensa es muy fá c i l . ' 
Sólo hay en ella gu ardias de poca con­
sideración. A dem ás, las minas llegan con 
prontitud b ajo ella  y  sus voladuras la 
desorganizan. L o s  sostenes tácticos se 
ocultan m ás atrás. Sólo acuden cuando 
e l ^nem igo ha puesto el pie en las obras 
de van guardia  e intenta adelantarte para ' 
g a n a r  m á r  te rren a

¿ Q ué se proponen los germ anos con 
esas ofensivas ?

Siete batallones trataron de abrir bre­
cha en el frente del A rtois. ¡ S iete ba 
tallones! [S iete  mil hom bres! r'Q '-é <- 
eso, si se considera la  m agnitud de los 
ejércitos y  la resistencia form idab’ e q' 
opone a todo avance la  fortificación 1' 
g e ra  de cam p añ a?

E s probable que haya latacado por el 
M osa una división. L o s  datos diel m an­
d o  francés así dejan entreverlo. Pero 
una división no puede convertir una 
ven taja  táctica en una victoria  estraté­
gica. L a  brecha que podría abrir seria 
m uy pequeña p a ra  q u e leg ra se  penetrar 
por ella  una' m asa de m aniobra. A d e­
m ás, la. caracteristica del, frente aliado 
nccidental e s  su articulación m aravillo. 
?a. M enos ríg id o  y  apanentemente m e­
nos impenetraW e que el ak'm dn, es más 
flexiible, y  sus sectores se pÜeíran ve lo ­
ces a fimhos lados de la hendidura qne 
am enara com prom eter la  solidez del 
conjunto.

Cahe prí^truntarse si tr>das estas ope- 
rprnones alnmanas d '' O ccidente no en- 
ci'hren In Rreparación de a lgu n a ofen­
siva en Rusia.

F. R.

tal

contentó con en viar una pequeña expo 
dición a V allon a, para  hacer va ler  sus 
derechos sobre este puerto.

El Ejército de Crecía.
R O M A  2 3 .— D ice la prensa suiza que 

los efectivos g rieg o s van  a ser aum en­
tados en breve con 500.000  hom bres.
H. P.

Albania, remo.
R O M A  23.r - L o s  periódicos búlgaros, 

obedeciendo sin duda órdenes del. G o­
bierno, realizan- una cam paña para, qrs' 
se cree un reino en A lbania, que í'n ’ ri'j 
todo el centro y  la parte m eridional del 
territorio albanés actuaS y  una parte 

. ,  . „  , im portante de la  an tig u a  Servia, con la
B E R L IN  22 (oficial).— «Teatro orien- 1 región de M onastir. P a ra  el futuro reí. 
’ de la  gu erra .— En general, n o  ha | proponen al príncipe b ú lgaro  Cirilo.

un «zeppelin» p o r e l fu eg o  enem igo.» 
*

L a  pr&naa de París, ee muestra cootenta 
del oonibatfi aéreo, do que ha-bla el oomuni- 
oailo .ofioiail de ayéff, y en ©1 que ée condigna 
quG tin iizeppo¡inn y  íáete avionioa enemigos 
fueron d*>rril>a<loB, 6iin pérdidas para los 
aviiadorcs friincoses.

E a la jornada del domingo se líbiai'on 
nada menos quo trece» combíirfces aéreos des­
de c i M.ar de] Norto hasta los Voseos.

Con último <iKCf>peiij!)) dostriiído fKai ya 
26 Ins que Alemania, ha 'reconocido oficial, 
meate oonio perdi<3*«.

«. luia Ciinfea'euoA de oaráoter eooniW; 
Kn osta Ooníerencia trataJÚ det prm-^ 
to  alemán do fed«raciún adu^mora <1 ’  1 
Europa central, que comprenderá « 
na, Austraa.Hunjrría, B ulgaiia  y  Turq™*'

EN EL FRENTE RUSO 
Parte alemán.

cam biado la  situación.»

Parte austríaco.
V I E N A  22 (oficial).— ^dFreníes lu so  y  

balkánico de operaciones.— N o  h ay no. 
ve d ad .»

Los rusos, desalciaitos del Strypa.
V I E N A  23.— ^Contingentes austrohún- 

¿"aros desalojaron ayer por la  tard e al 
enemigó) de sus .posiciones avanzadas al 
Sudeste de K o zlo w , en el Strj-pa.

L os aviadores de am bas partes demos­
traron gran  actividad.

LA ACCION DE ITALIA
Parte italiano.— Conquistas de los 

italianc».
R O M A  23 (oficia)).— «En el valle de 

Su ga n a , por !a acción ofensiva, m etódi­
cam ente llevada por nuestras tropas, 
conquistam os la  zona m ontañosa llam a­
da del Collo, entre los torrentes de Lar- 
g a n za  y  de C eggio .

E l ataque fu é com enzado al am anecer 
del día 9 . E ntre una densa niebla y  a l­
tas cap as de nieve, nuestros destaca, 
m entos de Infantería, de alpinos y  de 
voluntarios exploradores llegaron  hasta 
la  .cim a de!’ C ollo  y  alturas contiguas, de 
donde expulsaron a los grupos enem igos 
que las ocupaban.

D esd e las posiciones de F raw ort, 
M onte C ola  y  desde Conelle, la  artille­
ría  en em iga abrió violento fu e g o ; pero

Desde El Cairo so ha rocibido ol t<> ♦ 
tntfigro de una carta <3U« el Kaiser 
rígido al je ie  de los seimií.sis. La carta t 
mÍTia laeí: ,

«La situación es grare. Dejad a los it 
mnoR Xripolitnnia por el momento n 
que jo s de Bg.lpto tiw ien’ n L i:
»fUd ahora de vues.t,ra 'aviuk. Kn 
a loB inglese*, mcrecen también un 6as+;^ 
ele vuestra parte.» ' Castigo

-H . P .
4c

L a  visita del general S.a.rrai! *a Atonas, 
oon aclamaciones eji iM  oallea, comtidieado 
con, la  extraordinaria evolución dp 1m <«- 
píritu.s en Grecia. €s muy comentada en 
Salónica. Se ve también mejoi-ar sensible, 
mente la  situíunón do los aliados en los 
Balkaiiic»!. con la  actitud de Rumania y  la 
TÍctaria do Eraerum.

LA LUCHA EN ORIENTE
En Egipto.

L O N D R E S  2 3 .— B n  el M inisterio de 
la  O u erra  se h a  recibido un parte oficial 
de! com andante en jefe de las fuerzas 
del M editerráneo, fechado a y e r, en el 
cual se  dice que en un o de los últim os 
reconocim ientos el en em igó avanzó h as­
ta ceroa de las posiciones a l E ste  del 
Canal.

E l día 20 un aviadior británico  dero 
caer un,a bom ba sobre el polvorín de 
E l-K an an .— D abor.

LA LUCHA EN EL MAR
E l coTpewponsai en Berlín de la  Prensa 

Asociada, de Amérioai, telegrafía que no es 
cÍOTto quo 1<» pieaisen en aplazar
el nuevo régimon die guerra submarina.

ik
E l vapor i,ngléa «Dinglen ba sido torpe- 

deíi,do, creyéndose que sqilo 1"!̂  q^uedado un 
superviviente. ^

Ls,s Mfn?ia'jería,9 M,a:rítima9 lian avi.
íué contrabatida eficazm ente por nuestro i sadas de qiio el vapor «Memphis» ha sido

I tí>r|S6dí’,acIt>. ealívHaidimsip ta. ti^rni'íaí^óji. ex- 
ceivto treít f<M;oneros y  dos bodegueros ana- 
mit;is, qiig han percc^do.

tCOS ÜE SOClEDAij

:s io  y a  H*js , ,
v a  y  d e s d e  iu e é o  c u m p l i p r e n t o  d UP±sr íibí
ra l.

ü ciu i>    sú b ita ­
m e n te  la s 'c o s m m b r «  d e  un

L o  d em ás, tra n s fo rm o .

n o s p a re c e  cosa
a u n  tra n sfo rm a rla s  d e  u n  m o d o  íen^
t o  n o s p a re c e  d ific ilís im o j= m
o p e r a c ió n  d e  t o d o s :  e l  s e ñ o r  c o n  
d e  R o m a n o n e s  h a  p r e d ic a d o ,  lo  re

P o r  indisposición del tenor S r. V a c -  
cari. el carte l de anoche del R e al fué 
m odificado, y  en sustitución d e  « I^  W a l- 
kyria», que se había anunciado, se can ­
tó, por últim a vez en la  tem porada, 
«H ugonotes».

E l teatro, sin <;mbargo, estab a  brillan- 
tisimií. Concurrieron S S . M M . los R e­
ye s , la infanta doña Is.alsel y  el infante 
D . Fernando.

M añana, oon «E l pescador d e  per­
las», hará su. presentación la  .Srta,. M er. 
cedes Jarry, que viene precedida de gran  
fam a. L os periódicos d e  B arcelona han 
tributado gra n d es elogios a  esta a rtis­
ta , verdad,eramente genial. Anselm i to. 
m ará p arle  en la  representación.

Con moti%'o de haberle sido concedida 
la  gran  cruz de L«abel la  C atólica  a l ex 
director general de los R «^istros y  del 
N otariado el diputado a  C ortes don 
V icen te C an tos F igu erola , la  Junta cen­
tral de la A sociación  de R egistradores 
de la  Propiedad !ha acordado ofrecerle 
las in<5ignias d e  la  m ism a. A l propio 
tiém po, ha en cargad a  una a rtística  pía. 
ca que e l p restig io so  C uerpo de R e ­
gistradores dedica al Sr. C an tos F igu c- 
rola com o hom enaje de a fecto  y  g r a ­
titud.

«3
S e  h a ju g a d o  en el R eal Club de ia 

P uerta  de H ierro la  prueba final de 
«goH» para el prem io de la  infanta doña 
Isabel.

Con este m otivo la  anim ación en el 
indicado sitio  fu é extraordinaria, y  más 
tarde, a la- hora del te , se v ió  muy fa­
vorecido el oclialet» del Club.

Preísenciaron el partido, entre otras 
personas, la.-» princesas de Thurh et T a ­
x is y  R atibor, duquesa de .Aliaga, m ar 
quesas de Alm onacid , Villam anrique , 
Berm ejiüo, A rgü eso , V illabrágim a y  Mo- 
hernanco, condesas de San  L u is, R in . 
cón, C iav ijo  y  V e g a  de R en, y  las  se­
ñoras y  señoritas de B éstegu i, Z la  B ey, 
Crecente, M uguiro, M artínez de trujo, 
P idal, ,‘\ram ayo, Rerm ejillo, B ruguera, 
M onteagudo, ’V ieu gu é, V ienne, Cam ara- 
sa, Lom billo, V illa-M arcilla , M érito, 
V ian a, V illavieja  y  R odríguez de R ivas.

L os condes do la Cim era y  C uevas de 
V era  se dlsr>utaron el premio de la  in fan ­
ta  t-n la ' prueba final, quedando ven ce­
dor «1 seffundo.

E sta  tarde y  m afiana, a la mi=im'i 
hora, .se iu gará  el premio de los nsports- 
mcn» bilbaínos Sres. Ibarra, O lavarri 
(r j. L uis y  P .  Tom ás) y  A ran a (don

«toltdli LAROHER

TNFORMACrni<!- TElEGRAFinA,

EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte francés.— Bombardeos en Bé^gica. 

Nieve abuRCfante,— Ataques alemanes 
en Verdun.— Progresos germanos,
P A R IS  2 2 .— P arte oficial dé las vein- 

tit.'és ;
El). B('-lgica, bom bardeo de las trin- 

cheras enem igas del K.ste de Boesinghe.
E n  el .Au d ís  la nieve abundante que 

cae impide tc-da actividad ofensiva.
En la  C ham pagne hem os efectuado 

tiirus dfe destrucción con tra  los traba- 
jo,s O -^ J ^ d e  N a ^ r in .

fin  la  re¿^iun del N<7rte de verd u n , des­
pués d;! un vio lento bom bardeo contra 
am bas orillas del M o sa, los alemanes 
han c^fectuado allí durantíí el día una 
serie de acciones de Infantería en e x ­
trem o vivas, contra nuestro frente, en . 
tre Brabant.sur-M euse ŷ Herbebcñs.

Todios los ataques realizados contra 
B raban t y  H erbebois han sido rechaza­
dos.

E ntre estos dos puntos,, a  costa  de 
pérdidas considerables, e l enem igo pudo 

i!i>ar'el V 'sq u e  de H aum ont y  el sa­
liente que form a nuestra linea en el 
N orte de Beaum ont.

En e l N oroeste de From ezey nue.s- 
tros tiros de contenim iento han impe- 
dido a l enem igo realizar un ataque en 
preparación.

•Vtividad bastante gran de d« am bas 
artillerías- en ’ a rea-ión de Ban-de-Sapt 
y  en el O este de Altkirch.»
Parte inglés.— Lucha do minas y bom­

bardeos.
L O N D R E S  22 (oficial).— ¡cHemos he­

ch o  estallar una mina cerca del reducto 
de Hohenzollern.

O cupam os e l prim er h o yo  de la  cima. 
H em os bom bardeado las trincheras 

enem igas entre Y p ré s  y  e l canal de 
Commines.

E l enemig’o  bom bardeó las baterías 
del Sudoe.ste de Y p ré s  con gran adas 
lacrim ógenas.

H izo fu e g o  de contenim iento en el 
S iir  del estanque de Zillebéke. Tambii^n 
iximbardííó las trincheras entre la  ca ­
rretera de Pilken y  el can al del Iscr, 
qi'C sufrieron considerablem ente.

E n  el puente del canal del Iser, a i.ooo 
vardas al S iir  de Y p ré s, el ferroca­
rril de T h o'irou l fué cortad o por e l fue­
g o  de la  artillería.»

Parte aiemár.— Asalto a las trincheras 
francesas.— La lucha en el aire.

B E R L IN  ¿3  (oficial);— «Comunica, el 
Gran C uartel General alem án, con re­
ferencia al teatro  occidental de la gue.
• i, que entre el can al de L a  B assée 

.irra s, a l ,O este de Souchez, nos apo- 
ram os por asalto.'» ap»\'ados p o r nues­

tro eficaz fu ego , de 800 m etros de trin­
chera francesa, haciendo 'prisioneros a 
siete, ofic¿^les_.2¿ 3 ,18. sqldatjos.

' A l N oroeste de' T ah u fe fracasó  un 
ataque francés con granadas de mano.

E n  las alturas .i am bos lados de! 
M osa se-em peñaron acciones de artille­
ría, que en m uchos lu gares adquirieron 
gran  intensidad, sin que rsta  disminu- 
vcra  durante la  ntjche.

E ntre los aviadores de am b''s bandos 
ha habido num erosos com bates aéreos, 
especialm ente detrás del frente enem igo. 

En R evign y  fué derribado ayer noche

canoneo.
E l adversario  dió varios contraataques 

sucesivos, apoyados por el fu eg o  de ar­
tillería, siendo todos ellos rechazados.

E n  la  noc^e del 19  nuestras tropas 
dieron un nuevo asalto, extendiendo aún 
msís la  ocupación en dirección O este 
hacia Sella di M onte Cola.

L a s  nuevas posiciones, que se hallan 
ya sólidam ente reforzadas, protegen la 
cuen ca de B o rg o  y  4as com arcas de Tof- 
cegn o, R onchi y  R o n c e g n o ,' ócupadas 
igualm ente por nuestras fuerzas.»

Parte austríaco.
V I E N A  22 ,— «Frente-ótaliano.— E n  e! 

Isonzo hubo, por lo general, duelos de 
artillería, especialinente .violentos en 
Plav».

U n a de nuestras escuadrillas eílctu ó  
un «raid» sobre ías fábricas de Lom ba'-. | 
día.

Uin aeroplano llegó, en un vuelo de 
reconocim iento, hasta  M ilán. O tra  es­
cuadrilla efectuó un ataque sobre_ la  ae­
rostación italiana y  el puerto de 'D e s t i­
no, en el lag o  de Z&rdar. Se pudieran 
observar varios blancos sobre los sitios 
indicados.

A  pesar de'’ violento fu eg o  de ariiHc 
ría, ios aparatos regresaron sin nove­
dad.»

EN EL FRENTE BALKANICO 
Parte austríaco.— El avance hasta el 

Adriático.
V I E N A  '23.— <t,Contingentes albane, 

ses, a l m ando de oliciales austrohúnga- 
ros, avanzaron al O este de K a v a ja , has- 

■ ta la  costa  del . f r i á t i c o .»

Montenegrínos al Eiército italiano.
P A R I S  23 ,— Com unican de Ginebra 

que m uchos diputados m ontenegrínos 
! han pasado por la  estación de B ari, con 
dirección a Francia.

■ l:iV a  entre ellos el vicepresidente de 
Skpuchtina, M anitch, quien h a decla­
rado que han llegado a C orfú  ly.tíoc 

I soldados m onteuegrinps <3p t*Hí2nas ^on, 
diciones y  dfiseos9s  de.csjfnbatir.

Piden ser adm itidos en el E jército  itr.. 
liano para luchar contra A ustria, en vt» 
de esperar a que se reconstituya el. Ejér 

•cito servio, a i que d.ebpn. jpcorpprarse.-j- 
M ar.
Historía de la rendición de Montenegro

B E R L IN  ' 23.— En» el oManchesti.:; 
.G uardian» S ir  A rthur E cans h a ce 'h isto  
' ria detallada'd(T  la 're íid ic ió n  de Monte­

negro. ..w*'" i
• E l M inisterio de Negock>s Extr.tnje 

ros de In glaterra, en sus negociacio.it 
con Italia accedió a que en el caso d ' 
una victoria le fueran adjudicados a esin 
nación dilatados territorios de Austria, 
H un gría actualm ente habitados por ser. 
vios, croatas y  eslavonios. E ste  acucrdc 
no sólo hizo imposible un plan común 
de gu erra  de Italia con Servia, sin' 
que los soldados eslavos, principalmen- 
te  croatas, son lo s que m ás se distin­
guen por su fiereza en la  lucha contra 
Italia  en el frente del Isonzo.

Italia pidió que la  escuadra francesa 
i no bloquease la  costa austríaca y, que 

dejase esta  em presa reservada a Ita'ia. 
L a  consecuencia ha sido que los sub 
m arinos austríacos se han hecho d u t. 
nos de la  costa  dcl Adriáiico,

Cuando llegó para M ontenegro el mó. 
mt'iito critico, los italianos dejaran al 
K iército  abandonado a su propia suerte, 
sin víveres y  sin municiones. Si Itali:' 
hubiera defendido el monte Lovcen a)n 
2 .í;.ooo hom bres y  la necesaria artillería, 
M ontenegro se habria salvad o; pero se

El «World», periódico do Nueva Ycírk, 
dice <1110 va,ri'OK íinierician<’R Q110 habínn 
cnriíado su p«-saie a hnrdo deí «F.'oaírn©'. 
pocibíiíton oartas a.iidaien.ns i-pconiond.ándo- 
le  ̂ no «mharpar y  rooordándolí's e] wenio- 
rátiHiim 's-lemÁn respptpto de loa buques mor. 
cantes armados.

'ik
Tokgrafii.il' Atonas qu« ÍíhirÍB.rino 

ali.ndo pasó el Bosforo y  torpedeó a nn f e .  
moToador v  transportes cargados do
muiiicioinesV - . 1 .

VARIAS NOTICIAS
Mr. Aiquíth ha pionuniriado en la  Cámav 

ra de lost Comuíies u n  discurso p id ie n d o  
que &o vot« Tin nuevo «a-éd'ito, de 420 m illo- 
des d o  liaras estcrüm e para proseguir la 
¿ u e rr* .

Es el crédito mayor tjue se ha solicitado 
en ninigiin paí.s y  el décnmo empréstito des­
de que winw'nzó ¡a y  sumado a l’os
antoriorGs .eompon© una cifra que, según 
-Mr. Asquíth, no ftolamento no tiene pi-e. 
cedientes, sino que sobrepuja <a la imagina­
ción d© todtffi los financieros.

E3 totial dte los adelantos hecHos a  la-s 
ooloni.as y  a los aliados durante el año no 
bajará si'ííU'ra.iriento <1© 42!) millones.

E l presidenibf) dsl Consejo ha. dicho que 
so han con¿titiiído tres Comisiones, que fua- 
cAonnn a diario, para la adminií¡traoión de 
los gastos “fici EjéroHo, la  Maráaa. <y 'la fn. 
bricación de municiones,

T)iio también que ail selíoitar e] oons“ nti- 
miento de la  Cámana para este gnsto gi. 
gantpsco ©xperi'mentaba el sentimiento, enor- 
ma 7  abrumador, dé su reupon^abilidad; 
pCTo que oonfiaiba, como siempre, en ]a jua- 
tÍ0Í!i, de la  cani?Ji y  en que «1 paie respon. 
dieiría como hasta ahora al llamamiento 
del Gobierno.

*
La Cámara franees.v ha votado por una­

nimidad un proyecto estableciendo una oon- 
h-i'biinión ext'raordiaiaria sobre Jos beneficios 
realiza'dos durante la  gueira.

L  i ley continuará rigiendo hasta los dooe 
mpi'es despnés dicfi fina; die "las host'lxlades, 
y  ee apliicará a todos ao t̂'?ílo« que han rea- 
’ izado acto! de oomeffcio!.ag¡o, hayan sido 
¡nterm'0'1¿irifs ó h.^yañ puesito sus oapita. 
!efc. en cwsíHegocio®.

No hace níngxina duitinción entre los pro­
veedores de guerna y  los particulares.

*
El nuevfi embajador dpj Jiipón en Fran. 

cía, M. Kiishiro Matsui, ha llegado a Pa- 
. ris.

*•El .Torge, oomplot.imentg restableci­
do, ha visitado el campo do instriicaión.

Varios diarios noítcnmericanos declaran 
que .el embajador alemán on Washington, 
cftndo de Bernstorff, ha tra.spaaado Jos U- 
mitos di])Ioiüátie<», y  convertido la Embaja.

 ̂da en una. oficina de informaciones .y no­
ticias, p w  lo cual piden que sea relevado.

Kl femaniaa''io germanófilo uFathciiand», 
!que anunció con vari is semanas d  ̂ ant-ci.
• oacddn e] torpedeamiento del uLusitanla», 
insiste en quo si el Gobierno de Wasliing- 
ton no pn'evieJie el peligro do viaja.r on bu. 
ques comerciailes 'Shedos, antes de algunas 
s>'nifluas ser.í torpodesdo otro barco que 
transporta pasajeros norteamonicanos.

T'n despacho dice nvc, después de la  to.
; tervención del Rey do Tífioaña, M. M ax, ex 

alc-lde d(‘ Bruselas, so ha nepndn n ndmi. 
ti, la lib'-rtad por no querer íuscribír las 
condiciones quo 1<' ÍTniuinlan íilcmrines. 
Otro desiiaeho añade qi*B permanecor» en 
p' lsión duraiito toda la guerra,

FJ r>rpfci<Tentc de' Conwjo y  los ministro» 
de Heciditlia.. Agricultura y  Comercio de 
Hungrit^ haoi llegado & Vieua para  asistir

La reuoiQfije lo im
> 0 K  TtLF.GRAFO)

El Zar, en ta Duma.
P E T R O G R A D O  23.— E l 2 u r vk ' • 

ayer tarde la  D um a, donde, d 'sp i'c.''h*’ 
una cerem onia religiosa, dirigió  la -,■.1.,''^ 
bra a  los diputados para  daries las'i'-rn ' 
c ias. ■

E l presidente de !a C ám ara contestó u 
las palabras del Emperador,

E ste  conversó con los repre'^ertnr;!- 
de los países aliados, firm ando en el Li­
bro de O ro  de la  Duma<

E l Z a r  ha sido aclaniadísim o, C. ^

Discurso de Scsonoff.— La fifme reso 
cióR de Rusia.

P E T R O G R A D O  23.— En la Duma,’ ri 
Sr. S ason o ff afirm ó la  resokición inqu. - 
brantable de!- pueblo ruso de proseguir 
la  lucha. *

ctLa obstinación de nuestros enemigos 
de hacer recaer ]a responsabilidad sobre 
los aliados .se explica por el hecho de 
que el pueblo alem án, engañado, 
m ienza a exponer descontento.

L a  base de' éxito es la estrecha 
de todos los aliados.

N o  es m enos necesario mantener la 
unión para  a segu rar después la 'p a z  , 
el porvenir de los aliados.»

S aso n o ff m anifiesta admiración por la 
energía y  el talento de F ran cia desple­
gad os p a ra  preparar lá  victoria, felici. 
tándose de las buenas relaciones con 
In glaterra , y  saluda fraternalmente a 
las arm as italianas.

E l Japón e  Italia firmaron el 30 dt 
N oyiem bre de 1915  ̂ un pacto estableden 
do la  firme infención de no firmar una 
p a z ' separada.

L os rum ores absurdos de una pn  ̂ p;>: 
separado quedan desm entidos una w-!; 
m ás por todas ?as potencias, R] niinis. 
tro  condena lu eg o  las crueldades ale. 
m anas en las regiones invadidas.

«Rusia— dice— está ep Ijuonas rel.i,; .- 
ries con los h eu tr.ile i» ;'y '-exp o n e la sin­
cera  am istad Con Suecia.

L a s  potencias de la  Entente se acó. 
m odan a la  neutralidad de Rumania. - 
están persuadidas de que esa nación no 
sacrificará sus propios intereses y cua 
do llegu e el’ m om ento sabrá roaii^nr 
unidad ' nacional a costa  de 
sangre»— C . ................ ....

co­

unión

su pn:ir;i

El tfiscurso de! ? a r  y  Ja conteslacióK de 
Rodzianko.

P E T R Ó G i^ ,M )q  2 3 . — , A nto. dt ia
apertura de la D um a, el Emperador di­
rigió a Ins miembros díJ la Cám ara una-, 
frases, diciendo:

« He loniido irl pliico'- 4U‘ unir mis pl. 
g a r la s  a ':l'-. v h c  i'inl
vosotros mis f<trviei H;. )iva< ir)S a Di,'-- 
por la v!‘ 'ti'ri;; I1.1 .'dido a
i'-.T querida Ru'-;,! [;;jr nH-diac;i(ín diu las
va’. i n i í v r ^ p a s ,  d£l,Cáuca.n).

Me é s  mt>y y-ni!;; hallarm e eiilro. vos­
otros.' en rrí?d'iV> de mi puL- )̂lo tcai, ru- 

US represt'r.tantes sois en C'-.t j  n.s-’nto' 
P i'! '' n̂  Diofi rniiccda sii bendición s 

los trábai'os qvf^' aim^ halareis de rea!̂ - 
rnr. C reo firmemente que lodos y  cada 
•uno de .vosotros pondréis en vuestra la­
b or, de la  cual sois j-espons,ab!es ¡inte 
la p a ín a  y  'ante rní. toda v;i.eslra r-xcc- 
riencia, vuestro  saber y  vuestro amor a 
h  patria, que o s servirá  de crv'n para 
el cum plim iento d« vuestro  deber ante 
la  patria y  ante mi.

H a g o  votos por que la  Crfmara lleve a 
' abo trabajos fecundos coronados por 
i‘l m ás com pleto é x ito .»

C ontestando al d iscu rso  im perial, dijo 
el presidente de la D um a, S r. Rod- 
7Íank0':

« M a jesta d ; P rofun da y  gozosam eif 
te  conm ovidos hem os escuchado la* 
sign«ficHtivas palabras . que acabáis _ de 

■ pronunciar, y  nos consideramo«i lelices 
a! v e r  a nuestro Z a r  entre nosotrosk 

H abías e.st^?rhadiO hov, pasada 1  ̂
época penosa, la  unión que existe entn’ 
vos V vuestro  pueblo, que nos muestfi 

|el cam in o de la  victoria.»— C.

Las sesiones de la Duma. 
P E T R O G R A D O  23,— L a  Duma !;■ 

com enzado-sti9 -sesiones, a'^istiendo a * 
inaugural- el gran  d uque-M iguel Alcx.” 
drow itch y  el Cuerpo diplomático.

E l presidente, Kozianl<o, levó el o-’  
creto  im perial v  pronunció desptip' ; 
discurso insifiti.>ndo sobre el he"'.io '"  
tórico  que supone la visita  de.i p''’’ ’', 
rador a  la  C ám ara y  la . cotn u n '' 
sentim ientos establecida así entre 
Z a r  y  el pireblo.

Refiriéndose a la toma d̂ ; 
la  atribuyó a la hitrepide^ d-.-l •
ruso, saludando en este hccho lo'’. P"” 

im 'fros ravos del alba de la  victoria» 
propuso se en viara  una f'riicitaci'' - 
EjTiperador y  a las tropi^s.

D irig ió  vn saludo a  los .ilindos, 
nunció‘-Y>níabrás d? c5pernn>n f i ' ’ 
n S e rv ia ; cxp rccim lo , noT 
fu-me í'sp-'rnnza en la vict-oria 
’linnte *íi más cstrci-ba Vnión d fl ' 
no V del pueblo,  ̂ ri(,.

E l S r. Sas& noff m sisüó en q'>"

Ayuntamiento de Madrid



floridablanca. 1. baio.
U tA Ü lO  ÜNlVí';«*SAL

■ ' . de su neutralidad en mo
oportuno, y  dijo que la acción

.'11 (iallipüilT, con objeto do
- w v  comunicaciones w n  R usia, de

,ra la diferencia que ex.ste entre ht 
éstos en G recia y  la  vio'vación 

^ B é le ic a  por los alemanes.
‘’® irw !ó la grandeza m oral y  el valor 

.^ n n e b lo s  ser\'io y  m ontenegruio, > 
el proceder del R ey de Bul^a- 

nue arrastró a su pueblo a luchas 
expresando su c re e n a a  de 

pueblo b úlgaro  no se d e j.r á  en. 
j S a "  mucho tiem po por un Coburj^o

‘^"'lífTrSdente del Consejo < ^ a ra  mo 
rar l’ts diverjjencias de opmíones de 

r''’ mimbros de la Duma; pero c<ra- 
te a tnmar éstas en consideración 

^do se elaboren los pmyectos de le-
^1, '^aberramen-fales.
'  tríce un llntramiento al am ar a In pn 
• • V termina invitando n la  Cámnrri 
T % ¿ x \ r  el ejemplo de su=; hifos- v  Iwr 

nne prodncen h  admiración d ^  
^  UM t>or su  bpróísm o y  íríinqul'':dad, 
""«ocuerda la  . orden „ im perial a V.-.

¿le mar .v 'Ücrrn, proclamindc
ia a lu
Ldep^tWencia He R usia . .
• ;i . ■ i! .1 ;••> i'-‘ 1,1. ' ■ücrra, Sr. Oliva- 

jf ,-n.t're'^ran'fV'=!- aplan'^os, relató la 
por el. E jé rc ito 'ru s d , y

^^ A 'em án iá'consideraba com o hecho 
k'rt'o pérdida-s rusas acarren
rían lín prÓximo fin d e  la  giierra ; tj-to  
X s t '^ s ' tropas han m ostrado a l O cd - 
A„tP sil .fiipíva TPfferííradá. preparan. 
A.^   ̂ rralirar ima labor m ás pesiada, 
g j '17:kr/-itó del Cáwcasfv ha term inado 
;ii tom a de E>-zerum._

ta  continua Herrada de municiones 
-crcrprita’-íS pefn b h o r , secundada «-n inu. 
sitnda' proporciones por los dem ás alia-

'^'^llemania— term inó diciendo— , a 
ofir de 5"S recursos, presenta síntomas 
fívoTfWfts para nn=ofros, piie.s sus fuer- 
V-.-, hvm'ánaí; d’’'minuyPTi. mientras, que 
ro<otros'oinseemos' contingentes in?*
'tables.— C..

A yaatam iento a s a lta d o
ÍPOR TELEGRAFO)

Los ladrones intentan robar la caja de un 
Ayuntamiento.

B1Í.BAÓ  23.— E!' , Ayuntam iento de 
Erandio hji sido asaltado, forzando- los 
ladrones las puertas con palanquetas > 
barrenos.

Despiiés de vio lar el despacho de con­
taduría, desvalijaron los c a jo n e s 'd e  h ‘ 

donde estaban los docum entos 
electora’es.

No pudieron forzar la ca ja  de cauda, 
ki;, intentando llevársela.

Se ignora quiénes son los ladrones. 
La benemérita hace pesquisas pan: 

t'icqc'ibrirlos.— C.

l& Cgja Postal de Ihorros
El coronel del regim iento de Cazado- 

ics de Taxdirt, que actualm ente presta 
sus servicios en A fr ica , h a  m anifestado 
en una expresiva carta  al director g e ­
neral de Com unicaciones, Sr. Francos 
RixVigiuez, un propósitoi relacionado con 
la institución de la  C a ja  P ostal de A h o­
rros digno por todos conceptos de a la­
banza por su significación y  p o r e l es­
tímulo que representa.

Consiste éste en abrir y  regalar una 
libreta de la expresada C aja  P ostal de 
Ahorros, rom o principio de sucesivos do- 
i'<!tívos, al' m ejor soldado ó/i cada uno 

lo? seis escuadrones de su regimien- 
cantidad que, con las aportaciones in 

<!ividu:il''‘i. pod.vá con'stflufr un d ía  un 
capital modesto ron que prem iar los se r­
vólos prestados por los que f n  e l bri- 

€ « erf»  h.'tvan perm aneddo en

l'.l director de Correos v  T elég ra fo s  ha 
rps'ündido al rorone*!, D . M iguel de Eli- 

agradeciendo profundiamente su
j'.li'lltO. '

tratos que tiene celebrados con los M i­
nisterios de Gobernación y  Fom ento.

Q ue se haga, saber a las Com pañías 
que q u ^ a n  oblijjadas a poner a dispo 
yció n  del Gobierno, si necesidades dcI 
tráfico m ercantil !o exigieran, los b.i 
eos que tienen afectos a los servicios 
co n tratad os; y

Q ue los nuevos itinerarios comiencen 
a regir desde i de M arzo próxim o; en. 
tendiéndose que el Gobierno p.>drá er, 
cu ^ q u ier m om ento restablecer lc;s ser 
Vicios suprimidos.

Miércoles 23 de Febrero de l'^ib

te concierto! in a n ia  miiDlcipai

Aunque no necesitan d e ’ extrañ as' co­
operaciones, para lo g ra r  bnillantísimos 
éxitos ^  conciertos que celebra en el 
teatro E spañol la baiida m unicipal el 
m aestro \ 'illa  q uiso ayer añadir a los 
niimeroR de banda algunos núm eros vo . 
caU"í. y  con el concurso de la  notabi- 
lisima can tante Fidftia Can»piña, va 
aplaudida ju stam en te 'en  e l teatro  Real, 
V el de un coro de señoritas,, discípulas 
uel m aestro T a b u yo , organ izó  un ex- 
celente y  variado p rt^ rram a,'qu e el pú- 
b !< i> recibió con rr|,itinuas ovaciones.

'..a estupenda «Sinfonía incompletan 
de Sch uhert: la  obertura de «Le Roi

e  J-aío; un fragm en to  de la
«Smte Iberia», de Albéniz, y  el sober. 
bio «Coral» de la «C antata i 4on, de 
B ach. fueron ejecutados p o r la  banda 
con sti_ m aestría Kabitual, y  no hay 
qtie decir qiii> áplaud|dos cori verdadero 
entusiasm o. L a  Srtá. Cam piña, acom ­
pañada al piano p o r el m aestro-T abuyo, 
cantó con excelente voz' v  depurado es- 
tüo nna romiaoza fie Scihuraann’ y  otra 
de Tirindelli.

L uego, el co ro  fem enino, acom ixiñado 
P^r la banda, interpretó una linda t-om- 
posicióri dt'nomínnda ■ «C'racon¿iak», que 
h'iho de eer repetidas y  cerrando con 
líiirea c la v e  el concierto, Is S rta . Gam . 
piña, el, coro v  la  handa, b aia  1? diestra 
batu ta  de V illa , ei^ut¡j.ron pr^ iosam en - 
té el c o ra  de hilanderas v  la  b ala ­
da de Sen»a de ,<s)íl h-iniu- fantasm a», 
del coloso  W sg n e n , .Atronadores aolau- 
er>a premiaron al- final di- cada oiéra  la 
'’ r'b^idad de lo« ejecutantes y  la;- acer- 
tadisiima dirección.- •

F1 leatro , com o 'de costum bre, estaba 
comr>!etam>=nte t|enó,''á«í«ti(:nd.o al es­
pectáculo la infanta doña Isabel.

N oticia» Di^liticas

la caieQra a la m m  de Pardo Bazán
Consejo de Instrucción pública, re­

unido en pleno esta m añana, acc^ió con 
verc^adeira satisfacción lia lindciativa del 
ministro del ram o 'para que se conceda 
a la insigne escritora  señiora ionc!«;sa 
de Pardo Bazán la  cátedra de L iteratu­
ra contemporánea de la s  len guas neo- 
latinas en la U niversidad Central.

F.l Consejoj con a rreg lo  a ía  práctica 
constante en casos análogos, acordó,que 
!a propuesta pasara  a inform e de la  F a- 
‘ív'ltadi de F ilosofía  v  L etras, a. cu yas en­
señanzas se halla adscrita  la  d ta d a  cá ­
tedra.

UanDfffialidaden lanaaegacKin
Servicios reducidos.

La «Gaceta» de hoy publica una R eal ¡ 
orden disponiendo que se reduzcan los i 
^*rv¡cic'S de la  Com pañía V alenciana de i 
'spores Correos do A frica  en la  siguien- 

'e  forma:
Suprimir en la com unicación diaria 

^ue actualmente tiene >LUaga con Mc- 
la q-ue realiza los lu n e s; y  com o | 
mismo dia sale de A lm ería para d , 

puerto a frican o ‘f>tírf'íxpédicióil, con- 
^vi»rá siend(;>, diriria la com unicación de 
España con Mc'illa, 

t'n la Com pañía isleñ a M a rítim a ,'en  i 
• la  om u n icació n  

ntre Pal-ma y  A rgel y  entre Palm a y 
.ap ella ,' sólo' será quincenal.

n la Ck»impañía T-.i M aritim i queda- 
cío  ̂ doS 'a s  tres éortiunica-
1) *S'^analps que hoy realiza entre |
• mas y  Mahón, dobie.ndo de s'ilir >1 

1 Alc-.idin para Ciudad'.'la tocjos
lueves, en h-o-ar de los miércoles, cu 

íno hoy Jo efectú a; y

tria*' •'^/Compañía 'N avegación e lndu«. 
cnm.'* • reducidas a curUro las seis

Canaria» qu‘.' m.'- 
fK tlízay cn^-irlHd .d e los con-

H an m archado a Z a ra g o za  el alcalde 
de aquella ciudad, Sr. S a l.irru H a n a i-l 
presidente de la  - Diputación provincial, 
D . Enrique Isábal, y e l  secretario de la 
C ám ara de Com ercio, D . José V alcii- 
zuela la  Rosa.

L a  m archa de lo s  Sres. Tsáb’-l y  Va- 
lenzuela obedece a una im portante re­
unión que ha de c e le b ü rse  eri la  capital 
aragonesa, relacionada con. el asunto de 
la  concesión de depósitos contorcíales. 

*
En Alicante se ha constituido 'a  J-a- 

vi-ntud Liljeral, v  ha enviado un cariñoso 
telegram a de saludo y  adhesión al señor 
conde de Romanones,

E l A yun tam iento , de Barcelona, er: 
cumplimiento de reciente acuerdo, ha ci 
rigido una instancia a l jefe del Gobie- 
no solicitando e'' indulto de N ieves D o­
m ingo, condenada a la  pena de muerte.

4c
L os Sres. L a  C ierva  y  A lvarez ('!r' 

Melquíades) conferenciaron anoche con 
el jefe  del Gobierno.

8 , M. el Roy h* firmado loe. .siigmMtoi 
<kcr«iíMi

n ii ilA IÍIK A .— Asn-ieiidíendo a -’w  ean- 
ü'c-'.i >inmf<}C«-to-9 *  l<y- capit-anc-s de fraiga-La 
1>, IjUÍ.s G¿¡W-ñCi?z Qiuinta.'s y  D. Adolfo Gó- 
i>i‘'Z Riibe, a  Tos oa^ellanee Tniay-oreg dion 
^''-ineisco Ant’i^ s  y  D. José Ma:ría Gonzá- 
'<■7 , all CBiifrllán pTÍm«ro D. Mariano 
IOS, y  i.1 • ©gunifo D, Jüsé Mai-ía Alba-cate.

^^rica, en }* (jua! '-(> forniau eflgunov luS- 
<Aec« d« rei'tiurbación .sec-ii-iKlaj-ia, K1 tVmpo 
vii,e_ve a t'injvorar. -̂1 t'if’ '» tl« toda
K-;irañH vstiS ccin, miunha.s nubes y  va.ííaipiczídi 
a  <̂ l.sii«iTai-.w « gxinia, lluvia'.

l.<a tpmpwjtui-a ¡uáxima hié de 20 gi-aik»;, 
« i  PíHitevediiR, j- la  mínima, dk# 3 'bajo O, 
fu  vSniria y  Toriict.

l'ln ’if'ailr'if [■■síuvo «í cielo «ivbjjerto jxir 
fiompleto <]«.“ Tiul**» (leedp ps-ime-ra liora d« la 
maiíaiia. Ha lloTÍdto, aunque cooi (KX-a iiiteii- 
•adlad,, d.i‘.spiH'̂  m-pcliodía, y oí lanoi'h^cer.

Tanto ^  barómetro como el teimómiCiOro 
han d<?scendidio algíw, K’ pc-iniero mar«i 6Sí5 
míímetros, y  d ' •si''guindit>, 12 grj>d«> como 
tt'mjx'ria'fci'-i-a mÁxiiiia y  2 como niíniDia.

Se pronostica tiempo tJiiibíu-ooso.

Eippoftieiideíastfiyieiiiias
Una moción (te) aloaSde.'

IH Sr. líu iz .Jiménipz, «tentó siempre a las 
neeeiscdBdt-s dfe JfstI'rid' y  a lia® indica-ci-cm'es 
que dkiTde 5a preuíia se ■> hacen ^n «>1 scnt-Mb 
4o mejOTir ..a higira^ piiblioa, ha dirlgüiD 
el i-ígoieiitie eomun'-audo 'a' pa-eirídente de Sa 
Jiinta db fotóeiirfco y  m<?jora db las habiía-- 
dojies baratas:

«13© propós.to lie d«?ijado kío enTÍar hasba 
boy A la-.Punta de fomento y  mejftra die líais 
liabitacioiiies baia-tas, -«íap'V. S . d'-gnaratesite 
j>re.Mdie, el adjunto discurso, ^Wdo en ses'.'fo 
de 3a Re«l Apademia díí Medio n* por'ei; 
fiftííoT doctor D. José Cod'na OffstelM.

H e /esp'Tadw a  oonotw Qa. imipirt6íi5in prodiir- 
c:da por ■taa interpxante trabajo, que aun­
que no' coJití<̂ n« Tnsj-oivs rcorodades de fe 
con: igna'to en 1«, Merttoria tátuíadia «La 'r.- 
vi'n rii iiiisalubr^í, dttl dwtor :Ohí(S>ta, ptiib'';. 
iiada en 19'14, no ‘0&^nt<>, jiór [a «iitopulawl 
de su'autor y  pot ‘'Jo ír f la n te  die lai disposi- 
a ón-, lia. coji-Rtitiildn 'tm 'verd-adero a-eontítí- 
mieoíto. ' . ' '
. Eeí^ejo dl> ello ia n  sĵ di> foFr múl-típles ar- 

tíeW'ói  ̂ quo eji ijos pei-dódi.ooíi, imis dis-tintos 
fis’ lian puMic'ado, ámjirpSioñ'andiS 'ivívaiheráte 
"a íipinítm y  owis'oniaJido una >wmao.'5n de 
tiL.stefei y ’atiiargiii'a, que nn piied̂ e ni de-T.e 
dejai' de api'oveiiarsí» pam intenibar el -neme- 
<£o de Ior ma!e* drenuneiíufoi'v por íl.' aort-or 
Oc«li:«a. ' '  ' ■ '

' Y  conito, dê riacíaid'amifWrt>>. ni <“n la ' Iw  
Majírcípal iná C5i Caiv ííj'denanzaei ise cnciicsi- 
tra  fami'tado ti' Excmi>. Ayuntamlent-ó de 
mi pre: id^nci a ¡wiTa. .a-^metér ilpgalmen.te y 
con éx'íío i'ia labor q'tio él doctnir Óodína pre- 
CftoiKa üflmo mew^aiia para la sanidad públi­
ca; y  [«'Jjlxnsa q u ! -l'a fcoíSPintaJo Mi'di.'scnr- 
sr>‘ con tanto fiindanienito y  rs*ún s*>-
hrada, a  S. aousl-o paJa ((ikí ia Junta Ah 
í-;'u <ligna pi'6 sidejií<:a-, <-<¡n vista deO. -ntorp- 
l'ante tTabajo d!e'̂  ilustro d-urtov, se mtipo 
íí?.' in-^rao, lo'esa-Rimie, «e procure ¡Isfi lnf<ir- 
macion.e.' q'u.» evtime ■ne’«sar:as, y, con aiiivg'.o 
a lo di.sjraestíii tm ¡a Cey de 12  db -Julí-o de 
IWll y K-gúme'nto para su apli<'aoió-ii. de 11 
d© Aiñ'.'.' de Ií)lbí, proponga a  e> -ta A'oalidia, 
paa'ia que a  i>u vez o  Ihaga a(' K.'H-mii. Ayim- 
tajniiMi'to, ).an rt-forina* que debsn de ex;gia'-e 
en "a.;; halrita'rioBiew u iiiítwtefie la- <-la'U6ura. 
d« aquéllas que se tstimen i.'npiro.p.rs'i i:«ra 
albfirgii'3 lir.imano.

Sin thte obligado o 'anpreiEeindilife tsuímite, 
e! líxcnui, Ayitatamiento jio puet’(3 n a  ¡jar 
til campaña 'S-anitau'ía a  qiiei.se ite invita por 
el dkx'lof C(»d’',111- y - la  opinión pública; dies- 
piiés di> !ia pi-opuí'Sta d® la Jirnto que V. S. 
prei'dr, "tê nig-o la • Riguridad' clf' q'ue s'i ext-e- 
Jientísimo Ayr.nitam''ento y  sn a'.-ad'ft-pi'osi- 
dentí- sabrán -cmnipíir -oon isu deber.»

Cinu-eíti9' iximitirf'C-a<V> ffl-cis oowi'IdiP'ratn'os 
<ytnte?tadr..' *1 aitículo qi-l' sobr- t'fíe  tema 
í© las m.aks cond.:cion<i5 dk'.r;^ vivienda'.'f pu- 
K-tam-ne; y  aí oonncer boy que it'’' p’eito 
e«t'i en mainos tíe'; digno .señor presidento d̂ e 
í*-a Junta de fomieaitoi y  d- o s ' b a ­
ratas, promeitemos ampliar uneutna infonna- 
tKón y  oo'aiboi‘ai' e.n todo a.qiiello que tienda 
a Tiesoíiver esta cuiestion, d>e impoo-tan-e'a mag- 
na para Madrid!.

T rib u n ales

C on S. M. el R ey despacharon esta 
inanaua, a la hora de costum bre, ei 
presidente del Consejo y  los ministros 
de la  G uerra y  M arina.

Despuós recibió el Soberano en au­
diencia m ilitar a  los generales R eina, 
.Mille y  Sáenz de B u ru aga. a  los coro. 
i>eles 'F u e n te s, E chanove y  N avarro, 
;il subinspector de Sanidad C abeza, a 
'os tenientes coroneles Jiméne?, C oro­
nado, M uro Z a rco  y  A lvarez P onte, al 
'•omandante Concas y  al teniente de na. 
sía R®ncey. agregad o  n aval de la E m ­
bajada de Francia.

*
S . M. Ja Reina doña 'Victoria paseó 

esta m añana, en autom óvil, por la  po- 
blacdón, acompañadla de la  señorita de 
I-ovgorre, y  •d'̂  ivgreso  en P alacio, re. 
cibió en audiencia a , los duques de Pas- 
trana, a doña Ign acia  Bernaldo de 
O uirós,' viuda de Pidal. y   ̂ doña Ju­
lia S . de Bermejillo e  hija.

SS . MM . Ies Rey-js D . A lfonso y  doña 
VictO'ria fueron cumpljmsnta.dos por el 
obispo de Sión y  por el Sr. Aldecoa.

4c
S, M. <‘l Roy’ , con su ayudante el co . 

mandant-c Sr. ''P on te, estu vo  esta tarde 
en la  V en ta de ía R ubia, cazando liebres,

♦
L a  Reina dofia V icto ria , acom paña­

da de la  duquesa de San C arlos, paseó 
esta ta n lc . en autom óvil, por la  jxibia- 
ción, tom ando dí-spués el te en e ' pa. 
lacio de la duquesa de M^dinnceli.

l¿¡ a f!í L ■■
í'.' :,r0

r'i-

EN LA AUDIENCIA.
Un crimen en las Ventas.

TTna tríg-edía, ya. igai por rbi» veoos 
qii“ . ■e repite, onurrió hato ni'eiseis len I."'» 
Vientas dél E.S[iín tif Sianto. Kn ella, ei «Üí- 
rr\e» fwé d© sioropi-í*: t i  chulo o'iisio», el 
uiw> se d’iiputan 'íis d(>sgrae:iadaA ^mijeres fá- 
citc-í.*; tipo repu't-'jvp. cllr íio'iiiibnp dJe
oficio, qu© cimenta su «fama» a cos.ta de] 
crimen.
' l¡a vl-cfriina del sueeso, también ¡a de a^-er, 

la dfe mañana. I.a vendíedora de  sii amor, ía 
Tomántica peo- tempenamento, que diviniza a 
¡oisi v'ciosos qne cx p o ta n  y más la fflial- 
triatan.

La oanr'a dtfl crimen, Tc*s celas. Cf<:i>s es- 
pwna'le?, cslo’  d'e anui.r propio, que e îp-'-ri- 
mentó O', tihéiioej) de '«  trivte lii.-'tiu-ja ai ver 
a la iKjnibi-a. eutiiisia '̂ffiiaTw «)ii otro. ,.1^’- 
jar'o a 61, a  su pryseiie:» i.Psi- <rm otio 
amBinte-!' K o pt*día ser. Veiiganaa en-nirme 
requería la infid-e/iifad. La mujer era c ‘:*&8 
cuya, nu podía ya  qu^^-fr a  n»ii!ii‘ ; y  eonsi- 
deraiido ai»í til amnr. cii.’vó, <.i/i su soborbÍA 
íiii ígiiapo», que no d-rfiia de'joiv pat-ar el be- 
cliií Fiin oast'^o, y di.‘c-idi:ó dar muerte a  Oa 
ptvbre mucliaeba.

K 1 i'kigau' d<t ►iK-eso, im pasillo «sti\“fho, m  
el qu« se abr.’n fa- pueu-tas. de los. r<i-:<''i'v-a- 
dcs existientes cu  el lH"rí'nd«rü. 8 i;eiu:ici-o 
di.'-'l’Í7<is« «el FBToiles> W.- t̂a é . , .y  paoente 
aguardó.

La niiijfr no tardó en s«''ir;d^ uno líe aque­
llos ¡usares, y couíiada- a'vaiizó )mi‘

e : l i r -

Miércc’fis 23 cf«, FebrorQ.- Mxi^te im cen­
tro ibi>rrRSco='>d'ec.ev« ^a^'tRiicin *1 SO.de 
L;»b08, V fru iaflujo Ucg* a t^de la Peninufli.a

pxcdujo ’ a  ,muerte; la i.nf.'íia «PoCaca» to. 
nía partido el conazón-.

Para ¡(AspondOT dtC d'dito ti- homicidio 
dca-paj-euió a'nt->- la, iSewidu <'uarta 

«Fav-oSí'6» . Pin' iu  decai-aoón trat-cí d'e ex- 
plie?r e l a::men con siirtinientali- raos de 
pai-;óu.

La prueT>a, brin-e y ooneisa, -se pronuiicW 
'en su c o n t r a l a  agres^ión fue .-'úbita © ia<> pt*- 
ratJa, A'inieron a  d'wia'íir í-os ly-itigos.

El fisoaí', Sú-, Pérez. Martín, eurfuent-, tras 
mo{f:'ficaT Iss conclusion'e^' *•» el • s-ntido de 
'̂se'-inaitn c’iia)'Pfsdi) v ‘ 'f ^ ]i!d©

al Jii.rafío ;a C U ; p«!'fíd '’ d  dr!j i.Fai'í)Vc..
K1 nu>mento n-' f^m” (-imiajit>', imi's  Mi- 

iiísten:o fiscal interpn'ta •('; bi''ufii- caisi iiná- 
náne deT n'uditürio.

La deí“ni=a Tli l 'K a  un iVccii,-'nte abc|t,5- 
dnl 'D. 1 ‘ edlro Uioo.

TI?K* biipn; disculpa 'a  a crd n ; ]>ero en 
el sm bfn to  está e' liecbo en is-i, oomo i\ié, y 
es difícil qiió la a lcvo 'a  miirrt.'> nurdo im- 
pun#-. Expociis. que el' hecho o  comet.d en 
un momento dé'V-ociira <5 ai'uwao,

E'' Juredo se ret'ra »■ (V-b 'Par, rWp..^s 
c 1t - ‘  r-'ü'ump';. d '1 prf^'di’ r̂te de la !5r'r-c!|<'i.

E' v- red'Cto ê< .r’ í^d, n ris :, b
1-  "'.Mr,.til, y en f-o 'a
i-lfl (jnnde-ii.i ¡ f  niaf«< î'f df» niri'--- a <'f«>e 
•(ñoí. V un dJa de y ' v ó n  coiTrppirr.^l.

FOLLETIN
SU ALTfc'7A Pl- AMOR

EN CUARTA PLANA

HACIENDA
Los hierros.

E l pleito entre a d erú rg ico s  y  meta- 
lú i^ icos continúa sin reso lv er; de estos 
últim<» se reciben en H acienda nume­
rosas quejas.

El Sr. L 'rzáiz, refiriéndose a  este pro­
blem a, d ijo  que la exportación de lin­
g o te  en 19 15  había sido de un as 75.000 
t(-'.. ladas, contra 7.000  en 19 1 3 , y  que 
en 19 16  estií preparad«t una exp orta, 
ción m ayor que la precedente, sejfún los 
metaltirgicos-

L os sidenSrgicos temen que si bajan 
el precio  sean -entonces lo s  alm acenis­
tas los que exporten los hierros a l e x ­
tran jero; pero e l Sr. 'ürzái^ ofreció 
com o isolución la  de concedicr exclusiv í - 
mente la  exporlación a los prim eros, con 
el fin de que tuviesen esta  garan tía  para 
reducir los precios en el interior.

Y  a g re g ó  que en E spaña h ay unos 
5 ,0  6.000  patronos m etalúrgicos.

E l Sr, U rzáiz  term inó diciendo que no 
pjiprHe la esperanza. d« que los repre­
sentantes,, de los elem entos que fabrjca'n 
Ungol-e V  lamárta'dos aceoten una solu- 
cióin eq uitativa, por cnanto han de de- 
jarse a sa lvo  sus intere-ses.

Los depósitos francos.
D ijo después que d esd e que ha dado 

a conocer las bases apenas se habla de 
este asu n to , en e l que se habrá visto  
que ño se quiere conceder ol privilegio  
a .nad;e, sin o dar reg;las gen erales, para 
que «e acojan a ellas t.odas, l is .  capitales 
m arítim as que estén en condjcioncs ,de 
establecer un depósito  franco.

FOMENTO
E l m inistro d e  Fom ento ha. reoibídp .un 

telegram a de V alen cia  m anifestándole 
c|ue se h a regularizado el servicio  del 
m aterial para  la  exportacicVn de la  n a­
ranja.

E l 20 de E n eró pasado- la  Comp-iPía 
de ferrocarriles puso 200 vagon es & dás- 
po.sición de los exportadores, lo s cuales 
cardaron 1 8 7 , habiendo pedido ol 22  del 
corriente i.^i vagon es m ás.

Otro tKique inglés capturado en el At­
lántico.

lE N E R I I -E  23 .- tarde, a las
ctnco, h a  entrado tu  este puerto, bur- 
.ant.u la  vig ilan cia  de I05 cruceros in 
g le ^ s  un buq-ae ínglé.s con oficialidad 
y  bandera alem an as, q u e  seguram ente 
fué apresado p o r buquie alemán. Con- 
duce p risiL w ros ingleses.— C.

En Mesopotamia y en Egipto.
L O N t í^ E á  2 3 .— E l general en jefe 

de los ejércitos de Mesop<.itamia com u­
nica que en lo s d ías 17  y  ig  de F eb re­
ro unos aeroplano.s enem igos arrojaron 
bom bas sobrx; el cam pam ento de K u t, 
pero no causaron daño alguno.

L a  situación, aparte de este  inciden, 
te , n o  ha variado, y  lo s refuerzos en ­
viados al general A y lk er avanzan satis­
factoriam ente.

E l W a r  O ffice anuncia, respecto a 
E g ip to , .que e l  genera! en jefe de los 
i-stados ^  M editerráneo manifiesta que 
en el .ctrqid» de reconocim iento de las 
:>o<doiones ava^nzadas del enem igo en el 
E síe  d fl CSnal, verificado el 20 de F e­
brero. uno» de nuestros aviadores des- 
i.'>'nd'ió hft^a unos 600 pies, destruven- 
d o  una ^ ta c ió n  d'el enem igo', E i H assa- 
na. con fc i^  bt)mbas.— D abor.

Los Estados Unidos y Alemania.
P A R I S  33 .— A l ciHerald’)- le  dicen de 

'W ash in ^ o n  que el G obierno ha acor­
dado rom per sus relaciones con el con­
de dií! B érn sto rff y  continuar Iñs migo- 
i-;;iriorK's dirix^tamente ixin Herliin. —  
Mftr.

Embajador herido.
P A R I S  23 .— D e  L a d r e s  dicen al «Pe- 

tit  Parisicn» que el em bajador yanqui 
en  B erlín , M r. Crenard, cayci" cuando 
andaba con «skis», recibiendo un íuertc 
go lp e  y  produciéndose la  fractura  de la 
clavicula e  hiriéndose eii el costado iz­
quierdo.

F u é  conducido al h o sp ita l.— M ar.

Comunicado oñcial francés de las tres 
de la tarde.

P A R I S  23.— ^Parte oficial de las quince :
«iín  A rto is  leemos recuperado a igu n oí 

elem entos de trinchera en el b'.risque d t  
Givenchy.

E n  ia  región al N orte de V erdun  e, 
bom bardeo enem igo h a  sido caóri^icj- 
mente con testado p o r  nosotros, y  com í 
núa.

D urante la  noche, acciones de Infan­
tería  se han desarrollado en un frent; 
de unos 15  ki!-ón:ietros.

h-x lucha continúa con extrem ada vio­
lencia en la  orilla derecha del M osa, h as­
ta  el Sureste de Herbebois.

H em os evacuado el pueblo do Hau- 
m ont, del que tenen:>os las proxim ida. 
d e s , tra s  un encarnizado com bate, en 
el que nuestras tropas han causado elc- 
vadlsim as pérdidas al' enem igo.

A l E s te  d e . ese pim to un contraata­
que nos ha perm itido recuperar la  ma­
y o r parte del bosque de C au res, situado 
en el saliente ocupado ayer por el ene­
m igo.

A l N orte de Beaum ont un fuerte ata­
que alem án, d irig ido contra Herbebois, 
ha sido detenido on seco por nuestra ar 
tillería.

Según declaraciones de varios prisio­
neros, a lgunas unidades alem anas han 
sido com pletam ente destruidas durante 
esas acciones.

D uelo  de artillería, lento v  continuo, 
en la  región de H aute Charriére y  de. 
From ezey.

En Lorena, en la  región d e  N om eny, 
nuestra artillería h a  m anifestado b as­
tante actividad.

t^n reconocim iento enem igo al 'Morte 
de L etricourt *no ha podido llega r hastn 
nuestras líneas.»

Noticias oñciales rusas.
F E T R O (jR A D O  23 (oficial).— «En el 

sector d e  R ig a  y  en D vin a, entre O g h er 
y. P robstin geíioff, num erosos aeroplanos 
enem igos han vo lado sobre nuestras- li­
n cas. en las que ha habido también c a ­
ñoneos.

En el sec-tor de Jatxjbstadt, cerca di- 
D iickern, duelo de artillería pesada y 
ligera.

E n  las posiciones de D vin sk  continúa 
el com bate d̂ ; -artilloría para  la  piosesión 
dlt- un hoyo cerca d e  Im iukst.

L  )■; elementos de uno de nue.stros re. 
g im ie iilo ' del C áu caso  llevaron a cabo ur. 
reL'onocimiento en la  parte seotenitrio- 
nal d d  lag o  Sventen, aniquilando a lo« 
'■('upantes de una trinchera .alemana, en 
núm ero d-e 150  hom bres, m andados pO’ 
d<v, <;ficralcs, dem oliendo la  trinchera v 
rechazandio con fu eg o  de fusilería  a los 
alem.ancs que acudían en socorro de la 
trinchera.

l.t.'s n-jestro« regresaron a las líneas 
rusas con algunos prisiiíneros y  nume­
rosos fusiles y  m aterial.

En la  ru,gión de Sm orgon e una de
nuestras 'tn^pas abrióse paso p o r la-
alam bradas enemíg.as. invadiendo la.= 
'.rinrheras y  pas.indo a la  bayoneta :• 

de sus ocupan tes; los restantes 
iiuveron.

En la región  superior del Stryp a in.
tpntíí H enem igo acercarse a nuestras
trin<-h“ ras; pero c o g id o  pt;r el fu eg o  de 
artillaría y  m osquetería y  contraatacá­
is,', f'ié  rechazado con gran d es pérdidas 

sus trincheras, cogiéndole algiinos 
. prisionero-s,

Iv! la aldea de Khm a.'ievka, región de 
Butebatch, el erwmif^o la rzó  desde un 
•-teronlano trapos inflam ables.

K ornc‘--t.-‘ de Poian volamoís un 
,¡c inina.s, que d^struvó, por de- 

•• tr^lnmicnr», en una distancia conside 
,-..1,1.. |í,.i s-i'tor. l a s ' n n sic iires d«1 ene- 
nv "i>- O ci’ffim os la sima producida.

E-n. el Cáuca-so continuam os persi- 
g-uicndo a los restos del ejército.»

E l presidente del Con-sojn dospacLó 
este mañama, se'gúir cofluBil:)!';?, con 
S. M. el Re^’ , acudi<‘;:.io lueg-o a lo 
Pposi'dencia, doinde .reiiibió las ínsitas 
deJ gobem ador civ il, señor conde de 
Sagasta.; del ex miui.stro Sr. Rodrí- 
ífuez de la Borboilla y del conocido 
moro aEl G atos, confidente de nues­
tras ejárpit(jn en la.s pasadas campa 
aas de Melilla..

AI conversar oomi los periodistas. ' 
<'on'dre d e  lloman/olijeis maniíastó quo 
Había rt>ei>)ido tamliién ia  vÍ8Íta d: ' 
ilirector de Comercio.

íM e ha iiitoruia^lü— dijo el jefe dol 
Gobierno—de iIo.í aísuntos penidie'nteia 
con I0 .S niaviei'os, en relación con 
cumplimiento del arreglo â  <iU'e creía> 
m os haiher llega'do en la  cuestión re­
lativa al decreto &obre venta de bar­
cos.

Aunque nada hay en deifinátiva, todo 
baoe suponer que las ilusiones que n< .‘- 
habíamos hieicho pei»pe>ct0 a la- p os il: 
lidad de unía isolución armónica qu- 
d'en desf\’ anecidas ant« la ivalidad que 
¡¡reaenciamo®, y  qu© lo  e-viidencia, - 
cuyo caso, y  en vista de la graveda'’ 
que re-vi'ste la cuestión de la.g &ubsi- 
tencias, j>ensiaOT*anos em medida,a iv 
radicales y  en la ajjlieaeiáa literal de 
lo difipuesto en ell referido Eeal de 
creto.

El director de Oomeiniio, no obstan- 
ie, seguirá hoy y  mañana sus confe- 
renoias cíin la, repreíieiitación de loí̂  
m%Tpro».' En el caso pre.set!ute hemo.s 
visto que una cosa e* hablar y  otra 
ejecutar.»

♦ » ♦'
Algunos periódicos lian publicadc. 

estos días telegramas de Medina de 
llíoseco liablan.do de. la alarma que «n 
.uiuella localidad había caussado el 
anuncio de que dos fundaciones bené­
fica» se proponen enajenar valio-saf- 
libráis artísticas.

E l Sr. A lba se apresuró a pedir n: 
goberaado'r de Valladold-d que lo iufor- 
m£i.ra aiccfrica del asunto, y  dicha au- 
toridiíd ha contestado en los siguieri- 
xes térm inos:

«Contestando telegrama do V . ]• 
referente a los proposiiu; de venta po; 
1*1 Ayuntamioaxto de Medina de IJío'-e 
i'O a unotí particulare.9 de las estatunb 
de la  propiedad' del Hosnital da Sauct: 
.'ípiritu y  Sa'ii,tB Ana. del (jiie S'S J>a- 
Irona dicha Corporación, ha acudido 
a la Tunta pro^’incial de I5eneticeneia 
en demanda de ]>ennÍBo, v en la sesió:i 
i elebrada ayer ,se aocxrdó pasar a hi 
Comisión de l)er{.>cho, para que é.st'¡ 
.ürctamine, com o trámite para ba«ar m 
.lenegación. con viata de las disiposi- 
<‘iones vigentes; debiendo haí-er pre­
siente a V . E. que la solicitu-d de autn- 
nascióm no especifica precio de con­
tratación de vm ta.»

D ijo  también ei ministro que le ha- 
’iía  manifestado el director ( e Seguri- 
l;ul que wta mañana se había produ- 
•'-ido entre la.s cigarreraB alguna a 
t-ación con m otivo del reparto de la' 
'itilidodes de la  Cooperativa. La ' 
icn ’eTicióiv _'íe dicha autoridad apaci­
guó los ánimo#.

Anunció el Sr. A lba que en el Con. 
•;''Ío de la  tarde espondrá la situación 
•nfícil qnie atrariesmu varias pTOvin- 
•ias 8 causa de la crisis obrera y  (' 

f'ucareoimiento de víreres.

E l mini,-;tro de la (juerni d ijo  que 
llevaba ai Consejo- carina expeiiieutcs 
adnuni.-’ tiativos.

Ei <ie Gracia y  .Tustií'ia diijo ijue 
sometería a l;v aprobación do sus uom- 
paiierü.s varios expedientes para sumi­
nistro de víveres u los penales.

El miiii.'ítro de. Estado dijo que 
aparte de las inipresioucs del esterídr 
310 llevaba al Consejo luida dt̂  lutr- 
ticular.

Fué preguntado por la  cuestión na- 
runjeiu, y e l ministro {-ontertó que. 
)or lo pronto, se había logrado (luc 
as medida,s re.strictivas para la impor- 

tacióu en Inglaterra se aplazaran du- 
i’ante un mejái. Además, en Holanda 
no se ha llegado todavía a importar 
la cantidad que aquel mercado nece­
sita, y , por fortuna, no hay detenido 
ningún buque con cargamento de fru­
tos españoles.

E l ministro de Marina d ijo  que ha­
bía fondeado en Tenerife un vapor in­
glés con bandera alemana, tripulado 
por un oficial y  siete marineros del 
buque alemán oMoewe». Conducía el 
barco fondeado a 208 hombres, perte­
necientes a los tripiüaciones y  i«isaje 
de diferentes buques ingüeises echado.s 
a pi<ine por el citado corsario alemán.

Entre los tripulantes y  marinej'cis 
desembarcados había diez españoles. 
qui  ̂ lian quedado en libertad. L os res- 
tontes q.uedaron sometidos a la.s leyes 
internacionales.

Se trata de un ca.so análogo al del 
oAppanis : es decir, el «M oewe» cap­
turó al bu<i_up inglés e izó en él la 
bandera alemana, convirtiéndolo en 
presa de guerra y  transbordando a él 
li;s super\'i\'ienteft de los buques hun­
didos ]H>r él.

El ministro de la' Gobernación diio 
ciue llevaba al Consejo telegramas! de 
los gobernadores relativos ji la situa­
ción creada i«ir 3as -smbsistemdas y 
'•risis del trabajo.

El {{tjItehiíjdoVcinl de Santander da 
cuenta 'd e  un incidéiite ocurrido du­
rante la  descarga de unos vapores, 
faeuu <2ue realizaban alguna^^ m uje­
res: pero, por fortuna, ha (luedado so- 
lircioni'do.

El Sv. -\lha diio ¡me llevaba tani- 
bii'ii d1 ('onseio el expediente deter- 
niinando el interés qii'> rendirán las 
i-’ni)nsí!i‘ione3 en la Cnja Posta!! de A ho­
rros.

C o n tin ú a , la  ac-tiv¡<í:\d' en e ’ 
fran cés ;, e n  la- r e g ió n  a.l N o^-te d e  T e r -  
d u u  y  o r i l la  d e r e c h a  d c ¡ M o s a , e n  u n  
f r e n t e  d e  u n o s  15 k iló m e tr o s .

S e g ú n  etl <‘o fm u ii ic a d o  o f ic ia l  d e  l?n - 
r is  d e  e s ta  t a r d e .  lo s  fr a n c e s e s  e v a ­
c u a r o n  e l p u e b lo  d e 'H a n m o n t ,  r e c h a ­
z a n d o  e n  otrovs p u n io s  l o s  atasques d e l  
e n e m ig o  y  r e c o b r a n d o  la  - iñ a y o r  
d e l  b o s q u e  d e  C a u r e s , r e c ie n te m e n t e  
OPupiadn ipor l o s  alem a.ne.s. L a  lu c h a  
c o n t in ú a  en  esta  r e g ió n  c o n  e x t r e m  i-. 
d a  v io le n c ia .

E n  e l r e s to  d e l fr e n te  la s  a c c io n e s  
80D d e  e s c a s a  im p o r b in c ia .  f io s  f r a i -  
e e s e s  h a n  r e c o b r a d o  a lg u n o s  e leQ U i-.- 
to s  d e  t r in c h e r a s  en  e l b o s q u e  de 
v e n c h y  ( A r t o i s ) ,

E n  lo s  d'Pinás f r e n te s  n o  h a v  n in ­
g u n a  n o v e d a d  iinp'O'r-vante.

L o á  ttlegra m u ,^  rt<’¡hido:=i eonlÍp¡.-'-n  
e x te n s o s  d e ta lle s  d e  la s  s e s io n e s  d e  la  
D u m a .

E l  Si-, ü r z á i z  h a b ió  h o y .  d e  la  con i- 
v o r s ió n  d e l  E x t e r i o r  4  po 'r KKI y  f a ­
c i l i t ó  lois d a to s  ofic-iaLes c<tire?i|HHi- 
d ie n t e s ,  q u e  a c u s a n  h a s ta  e l d ía  :.M de) 
a c t u a l  la  su m a  d e  2 8 .5H<).11)0 i>e,í<.- 
tü s  com vertiiilais e n  I n t e r io r ,  v  la d e  
I ó 0 .67^..‘i0 () d e  E x t e r i o r  dom ici-Ü a d o  
e n  E .> ^ ñ a ,, p a ra  e.obiaii' en  p e s e t a s  kxs 
cu iK in es  e n  v ir t u d  d e ! R e a l  d e c r e t o  
d e  8 0  d e  M a r z o  d e  1 9 1 5 .

l i a  l e y  d'e 2  d e  A g o s t / i  d e  lS f )0 a u ­
tor iza . a l  ( f o b ie r i i o  p a r a  conH -eder h c -  
n iifio a c io n e s . h a s ta  e l  1(1 p o r  10(1 Hoh3<> 
e l  v a lo r  d e  lo s  T í t u lo s  d e  E x t e r in r  (¡u.- 
se (.■onvierta.n e n  I n t e r i o r ;  perr> eon n i 
la  g u e r r a  y  lu  n w jo r a  d e l  c a m b io  in - 
te im a cio jistl p k in te a n  el p r o b le m a  ,>-i 
q u e  lo s  tem ed ores  p u e d e n  o b te n m - u>i 
b e n e f ic io  e n  la  c o n v e r s ió n ,  a l  G o b ie r ­
n o  c o r r e s p o n d e  p e n s a r  .si h a  l l e g a d o  .■! 
m o n )e iit '0  d e  r e d u c ir  o  s ii]>rim ir la  b o -  
t d i ic a c ió n .

E l  m im istro  a ñ a d ió  q ü o  no- se  h u ta  
í.l'e n a d a  ( ¡u e  p u e d a  a fee -tar  ai'- v a lo r  
l e g í t im o  d o  n u e s tr o  jn d iic ip a l s ig n o  d e  
c r é d i t o  en  e l  e x t ia n .ie r o .

M a n ite ü tó  d e ííp u é s  (¡,ue se  va  
;-n n d o  e l  m o m e n t o  du* la  e m is ió n  dí> 
O b l ig a c io n e s  d e l  T e isoro , y  q u e  su  -It.'- 
s e o  «.“s  ciue rep resen tea i, p a r a  e l  teaso- 
d o r  u n a  v e r d a d e r a  c u e n t a  c < )n ie n te . 
■por c u y o  m o t iv o  p ie n s a  e s c a t im a r  to-!r> 
.0  i i o « b 1e e l  in te ré s .

].íuft O b lig a c io in i'S  w a i n  a  t r f s  m e ­
ses f e c h a ,  p i-o r r o g a b le s  p o r  o t r o s  tre s , 
y  e n  es ta s  c ir c u n s ta n c ia s ,  ¡lo d rá n  s ie m ­
p r e  des<-ontar.se. cu a lq u ieo - <líu, en  f t  
H anco_ d e  E 'p a ñ a  y  en  lo.s d e m á ^  es~ 
t a b le c in i ie n to s  d e  r é d ito .

Cerca de las .seis de la  tairde quedó 
reunido el Consejo de Ministros en la 
^residencia.

A  las cincñ próximamente llegó el 
■ •Icalde. Sr. RuÍ2 Jiménez, que había 
-ido citado por el jefe del Gobierno 
■Hra hablar de diversos asuntos rpla- 

. i'-'nado,'! con la crisis obrera en Ma­
drid,

E l conde de Romanones Hcoró poco 
li'spués, manife.stando que llevaba al 
' ’onsejo varios datos .sobre sub.sisten- 
"ias V <‘arbnnes, que le había fa'dilita- 
Jo el director de Coiuercio.

P ocas v e ce s  prescinta la  B o lsa  -i-i- 
p e cto  ta n  ñ tin e . C;u--i todos lo s  \;i’ v 

;r e s  acu san  a lz a  en su  e o tiza c 'ó n . l¡s- 
tin g u ién d o se  p rin c ip a lm e n te  le s  fo n ­
d os pilblicQS.
_ E l  In te r io r  4 p o r 100 al contndo tuc- 

|]ora un caiartillo  em p a rtid a  y  '-ir;;:' 
ia  75 ,2 5 . L a s  drm «s s-p'-'-t; 
suben , de 10  a  ól), se"ü n  f

L a  D euda a m ortizab l?  5 nn. l iv ',  ¡ ,, 
o b sta n te  h a b e r  ten id o  .ayer u ii . ’ k.'i d > 
con.sid'eraeión, .v  e leva  en l;i «--nc ;n:t. 

^yor 0 ,55 p o r  100 v  de 20 a 55 r-n ,is 
'r i 's ta n te s . T a m b ién  subo e l K .xterio.' 
20  a l  qtiedar a 8 8 .

JjOs dem ás v a lo re s . ex,-ep--',r)jj h •h'- 
de la s  A íu earera.e  n■̂ et'•̂ re>ltt̂ ^̂  t,- 1  ̂
C é d u la s  hipote'-’a ria s  4 p ir l'íO , 
co tiza ció n .

Tjos f i -a n co s  h a i~ ji ,-é' îh’ri'i:- 
l^ s  i ih r s s  d o s  .'’ l  q u e d a r  n ' 
2 S .0T : ol n e g o c i o  en  esh* d '’ vi.- 
t o  Jia  .^'do m á s  in t '" '- - 'i  .•-;■> - - - -o

Se admitene anuncios y suscrípcJciños en 
nuestra Admiitístración, FlorMabhinca 

niímefo 1 , bajo, *

r l
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A  la« once d« la  mañana., bajo la, presi- 
dienoia. del alcalde, eo abro lia, scüí5n.

Quoda emitfrado e l Concejo die los asuntos 
al ittespacho de oficio, ontre filos iinai comíi- 
nicaci'óiii -dlei MinoBterio ido Instrucción pií- 
bli«a y  Bellas Artes traaladajido R«al de- 
o'oto de ©««<&, al Ayun.liami^n'to de los te­
rrones ocuip.ados por vaaúas edificacioiieB en 
el jairdín de la. Escuela de Veterinario,, 
para' prolongación de la  calle d ^  Casino, 
valorados en 12.000 pcsetaí, y  otía, dcf! íío- 
bieiTiio oi.vfl', traii5a<taTido Rea'i «¿den del 
Ministerio do la, GóbemiaoiiSn por la, que 
se am plia «1 iplaeo fijado ¡por la  íey paxa 
ultimar las operacionos del empadroiiami^n- 
to geiie-ral quinquenal die 1915 hasta el 30 
de Abril próximo.

Orden ital día.
Queda, ifetiríido un diot«,men que prc^o- 

ji© ^  d'eeéstlm© la propoeáciún. iatereáando 
ia, ei'eución de una fábrica, de encajes «n 
el Colegio de Niiestra, Señora de la  Paloma.

A  peiticiión deí Sr. - H erraia queda wbrt© 
la. mesa ol pide ee desestimen 1«6 eice- 
^coiciaa que pór los fuslóicin'»ri'0s se aolioi- 
tén páV a'eí'desenseño del cargo de.t»n<’̂  
jal, (íefcíaÁndoIo, por consiguiente, inoom- 
patóblo.

.En otro, qUe proponía eil'-reacnoiOiBwnto y 
abomo de aj® crédito de 38.079,65 pe«'ttó 
por varios fastos efectuados en j|aj zona de 

del Parque de Madrid en la  tem- 
pora3a d© 1913, iniér?riéjie¿ lós'Sk'c^. 'GMjÍ- 
láB, Pér«8 Choaa^ Bfistoiró, M orayta, Co­
rona, X d^w ra y  Herrcr’o, y  luego de lar- 
guísimá, discusión J)idem TOfcáción nominal 
a l dictamen, siendo aiprobado;j>'or 22 vótos 
contra 5.

E:i i“2 qiie '"o'icitfii «1 iraeonooiraiento y  
flibono de, la Kunia de .25.^8,7)0 pesetne, por 
jnt&rós die demora de im  oredito, hacbin, uso 
do la palabrai loa Sres. Aguilera y  Bestei- 
ro, y  ee aprobado.

Kn d  qiie propone ^  desestime un,a, soli­
citud del propietario dé la  casai, en c<h k- 
trucpíón, núm. 16 duplicado d© la  call^ de 
Sagasta intciiesandio se autorio& 1* aniplia- 
ui(5n de vuelo dj, los miradoTes do la, eJcptrc- 
Fiada finca, intervieneía los Sres. Niembro, 
Mor.iyta y  Noguera, siendo aprobado en 
votación nominal, por 19 votos oontra 7.

Lii'eigo de ■:i)ten-'en:x ’os Sres. Beisteino, 
Noguera y  Afilian, queda, retirado otro, que 
propone se aprucie el pago en Cédiilas del 
Ensanche de las SBp'Ctrficies destinadas a. la 
v i l  pública.

Qued;a sobre la mesa otro, que propone 
la resolución que debe adoptarse eiii el ex­
pediente iwrtruído para premiar sí*rvicáos 
ostraordinariosi del. ingeiiiero-d'ijiecitor de 
Via^ püblicüs.

Es aprobado otro piroponiendo la  adqui­
sición por concurso d t una bomba automó­
vil con destino a j servicio contra incendios, 
intoiviniondo en la discusión los Sre.s. Cres­
po, Aguilera e  Iglesias.

Son aprobados sin discusión v:irios dictá­
menes sobro concesácuiss de licencias para 
construcción.

Pasa a í^itudio de «u respectiva Coniisión 
upa proposición, del Sr. Millájt,, pidiendo 
So concedan determinados bpneftci«5 a los 
padres do fam ilia vecinos de Jladiid , con 
jc.rn.al iiiferior a tres pesetas y  que tengan 
cuatro o mas liijos menores de catorce años.

U1 albade, acto seguido da ouentá d&l fa- 
llecí'mik’into del que fue concejal de esto 
Ayuntamiiprito D, Maniipl Coibo Canalejas, 
a! que dedica un •cariñc*» necuerdo.

Form ukn los Sroít. Besteiro, De Miguel 
y  Nosrt'i r̂a ar^unos ruegos' y  prestnntaa sin 
iatiOi'és, y  se levanta la  sesión, a üai;' d ^  dfe 
ía  'tard^.

En h o n o r  d e  Hnbéi& 9>aiio
ÍPOR '* T ¿ l^ a ? A F O )

V A L L A D O L I D  23.— E l A teiieo ha ce­
lebrado ,una so’-ehine velada en memó 
fia  del poeta Rubéii D arío. A sistió  a! 
acto concurrencia tan niim erosá como 
distinguida.

L os Sres. D . N arciso  A lon so Corté.s 
y  D . Federico Santander pronunciaron 
sentidos discursos, que fueron aplaucü. 
dlsim os, y  las  ateneístas Sres. C ossio 
Lapi leyeron trozos ‘diT las obras del ma'. 
logrado v a te .— C.

ciión db iHa CaiSa de Socorro, flo!ñ*üBÍoiiiei> y  
lia pirobaiixie inactuTíJ d®¡ ctemipoi í̂ derecho.

El_ ftuitoi- dte lai pedl^di», Juato Femiánidea 
^ ñ ó n , iiaib.taivte en 1* cedLe d« Bailón, 12, 
inigresó ea iMii oallabozo áel Jujigadb die guair- 
dia.

S u s  aooim.piaiian,tes «oms|gu);icn-oca (huir. '  

Ratería.
Den owm-o que guiaiba V ie n te  Reíuista. Gó­

mez se llevartsQ ikitf, 'deiscudd^ros, entre tta 
p¡aza <fe íRfejiáife y  Cta. oalló áo tbs E^-i s, unía 

que oMrtítflíá do» teto» de aguarrás.
(’ alsa alarma.

E n  cS patio die lia 'SaTa. ■ále' disección, d>o San 
Garlos fué hallado ■ef. oadlá-VOT, por dos mo- 
BOts del ho'ffpitiall, die una ndñai neclén nacidla.,. 
«smpiaq'iiet«d'o y  oon terribles Jierida's, hechiag 
con bisturí y  por mamo esperts-.

Supusi-eiraE allguíioe que pudiet» tratarse 
«fe w  oriim'en; pieroVn la Dii'éoKón. Gemerail 
die SegUTi-dad nos han miamfestado que ©5 
hecho no wn'SjtVtiiía delito lalguno, púas ve 
tratáW  sim p í^ on te efe una. niña que había 
^cÉdo TOucj-ta, contagiada d'á t»árrlb!e em- 
JarfaiediidL

É i médioo del Instituto Riuibíí». D, Fria,n>- 
cisco Escude píactáicó im a opoiación en <fl 
CadiwveT, orcIem«¿do diespu.és a  %u ' henaaaw» 
qiue <lo depositara «.n Cauos.
, ÍR1 hermano .dlai1 médico, a o  ia«iCoint  ̂ a  ña­

dí^. H'D el jioiipiíal;,. X  '̂o dfejó k®' e]
patio, ■or̂ ’cini3k> ’sáíi' dlU'da í¡o aíainww i¿ nadie.

Intento de «u io i^ .
V¡oent:a, Garcí'a Barrio, ,die 3íe<&Ciefvo iftiíos, 

¡ngi'rió varias 'p astilla  dte stiWtñadbi oon, in- 
tencáón' 'fie oaiis8ii''se Ua Bvaerte,

Ign-ó&'aiBse C*s oáueáis d® estai djetermioa-

£! precio del gas en Barceioaa
( p o r  TELEGRAFO) 

B A R C E L O N A  2 3— E n  la sesión del 
A yuntam iento, después de darse cuenta 
do 1 ^  g-estiones de lá  Conrisión p a ra  que 
no Encarezcan las Com pañías el precio 
d,el g a s , se ¡acordó hacer constar, la  sim- 
patia de la  Corporación por la ’ asambleá- 
que se celebrará e l dfa 25, para  tratar del 
asunto del g a s .— O rtubía.

El G e n le n a r iy e  Geruanles
(PCW TELEGRArO)

Constitución de una Junta,
S E V I L L A  23 .— Se h a reunido la  Jun­

ta provincial del C entenario de C ervan­
tes, acordando quedar constituida, si 
bien aplazando las fiestas hasta  que lle­
gu e la  oportunidad de su celebración, 
de acuerdo con el G obierno. A cordó tam ­
bién declarar desierto el con curso 'de bus­
to s de C ervantes por no reunir ninguno 
de los presentados^ condiciones para  aspi­
rar al prem io, y  ha cam biado im presio­
nes acerca del proyecto de er ig ir  un m o­
num ento a C ervantes en la  plaza de 
A m érica de la  futura E xposición  H ispa, 
noam ericana.— Labios.

15  MeoRiO oouirrió .ieii ^  Eíítiiro, Ja infelie 
muohfldha fue auxíüada eo te Casa dla_ So. 
corro corresipondiieinte, en donde le  aplífciar 
ron intoxicación grawe.

R ^ .
En una. buhardiilia. de la ca'Sa niínwros lO 

y 12 de Ta calle de S aá  José peanertaiaroin Oa- 
SlnoPEiesi, apodlsftíndiofiél d® variío ■ tirajet' «De 
má'SCaTB, propiedad! dieSi inqunliíio isegun<fo 
p'*o. Temando Tc«tór Ayuso, cuya madre 
se diedioaba a aílqwiílarlcs ¡en Carnafvail:

ÉsceláBca telenráílca
En honor de Borrás.— Vapor correo 

suspendido.
M E L I L L A  22 .— A y e r  tarde, en el 

H otel V icto ria , fu é  obsequiado con un 
<tcham.pagne» de hon or e l em inente a c ­
tor E nrique B orrás.

Se pronunciaron brindis entusiastas.
A  prim era hora de la  noche embarcó 

e l g ra n  trá g ico  para  la  Península.
H a producido' m uy m al efecto  la  su­

presión del vapo r co rreo  dtel lunes entre 
M álaga  y  M.elilla. E n  dicho día vendrá 
un vapo r de A lm ería, q u e conducirá la 
correspondencia.— C .

Tranquilidad completa.
S A N T A N D E R  , 22 .— H oy h a  vuelto 

Santander a  su v id a  ordinaria. D esde 
las primerias horas de la  m añana fuer­
zas de la  Guardia c iv il patrullaban por 
las calles cén tricas, p a ra  ev ita r q\ie se 
repitieran los suce.sos; pero n o  ocurrió 
absolutam ente nada.

L o s  obreros fueron al Ayuntam iento, 
donde se les  facilitó  volantes para  tra ­
b aja r  en las obras j m edio acordado por 
el alcalde para  resolver de m om ento el
conflicto. , ,y .  V

Se esperan los auxilios del Gobierno.
L a  tranquilidad esi ab so lu ta, y_ río es 

de es<perar que vuelvan a repetirse I0.S 
sucesos.— C .

L a  A so ciad ón  d e  N avieros de Bilbao 
h a m anifestado al señor presidente del 
C onseio de M inistros que, en benehcio 
de los intereses agrícolas dej^.pais, esta 
dispuesta a tran sportar h asta  6 .-bro to ­
neladas dis sulfato de cobre desde In­
g laterra  a E spaña. Sj In glaterra  cton- 
céde el perm iso d e  exTOrtación, se ha­
brá solucionado e l gra^é i n f l i c t o  de b  

de la  carestía  deifa lta  de 
mismo.

su lfato  y

S U C E S O S
AcoMente del trabajo.

En ífl Hipódromo ■ocurrió un d^prendimien, 
rto <le ■tierras en unai mina de Isa que se 
oonsitruyen 'paja e>j i.íancainMon'tio tííft sub­
suelo.

Fué aloanzado por el látesprendinjíentio ^  
jornalero JosB ÍRuiz NaTariro, die trei.n1»  
años, que suírió cmtiiuion*^ liai región 
torácica y  fuerte onnmoaióni vásoeTal,

Log graciosos.
Varios estudiantes jiigaban ayer eü cfoct- 

ball», en «a plaza die Esipia'fta.
U n,grupo de «go'fos» «e propuso ecatorpe- 

cer «1 jnego 7  apodecaji^e deü baiMn,.
Los*iMtudiaJitpá se dicfcndieron como pu. 

<1iproní íiastft cine uno de ello», iD, Alibcirto 
i^Miohmann Pérez, de diecisiietbe años, veoi-

Ío íe  Poziwlo, reoAió r;ia brutal pedlr«<  ̂«n 
I oaheaa, que le  proauje*, sejpla Ift o^tiffioa-

D« eecraat .
Traáadósi je fe  de Negociado de s^unda 

D. Frajwnsoo Illana y  González, die Huelva 
a  la  Dirección General.

Jefe ^  ííegoc^ado ^  tercera U. 
do de la Mat-oiTa y  Y S tez, de ron

üticikl primero D. J^ian 'üttiilla y  A tri­
lla, de Granada a, J a w . _

Idem segundo D. Joso Mana, Ortega y 
Ayllón, de la  Central & Soria. '

Idem tercero D . Francüsco Gómez Rey-

Fernán. 
roingi'(®o, a

ter, de Azpeitia a  la  Central.
Idem tercero D . César Tiatmaitoes, de l i ­

neo a Gudillea-o. „
Idean tercero ü .  M anud Montemeg^ro ró ­

ñela de k. Direccá'ón Gioneral a la CentiraJ.
Idem tercero D, Luis Eodniguez y  Fuen­

tes, die Letfn a Valencia de D'>n Juan.
Idem tercero P . Josó Aguazas y  Fernan­

dez, de Jaén a la  Central.
Idem^euarto D. Germán García Orive, de 

reingreso, a la  Central.
cuarto D. Jufliio G.onzálesi y  Esteban, 

de Valenoia do Don Juan a León.
Ofioiai cunrto T», Miguel Soldevila y  Pé­

rez, de Burgos *  Bül'bao.
Idem «Aarto D. José García, de Dolores 

a  Albatera,
Idem quinto D. Anfenio Atienzar y  Pó.

, rez, d.0 Qnesndla a E l Bonillo.
Idem quinto D. Antonio García Sentar 

de Booerreá a L a Oorüna.
Idean quinto D. Loretnzo d<e Iberro 7  Arre- 

•gui, de Torredavega •& iBilb«o.
Idem quinto D. Elíseo B, Pintado y  Ro­

bledo, de Vallad'olid a  Medina del Campo 
Idk?m quinto D. Manuel González y  López 

'de Medina deil C a tn ^  a Valladolid.
Idem quinto D. l la n o  B íez Ortiz y  Ovie­

do, de la  Central a  Lérida.
Idem <)uintó D . Isidro Pórez y  Sánchez 

de AranjuíE a Pla^noia.
qiiiiito D, Sajtmel Illfluri y  Corral 

de Bilbao a  Burgos.
rSom quinto D, Anaetarío Feríándis y  

Balíoster, de Benavente a Dolores.
Idem quinto D. ICanuM Casas y  Cano, de 

Cudtillero a  Túnoo,
Idem quijrto D, Manuel. Sancho y  San 

José, de nuevo ingreso, a  AzpeStia.
Idem quinto D. Juan Antonio Mondójar 

y  Chooano, do nuevo ■ingreíio, a Lérida.
Idem quinto D. Gerardo Rodríguez y  Pu 

yí)1, nuero ingreso, «. la  Central)

ÍDeíun'CÍón ■: Ha fallecido ©1 oificáal cuarto 
D . Luis Fernández y  Molina.

Asoensps: A  jeiPe de Administrftóióa de 
tercera <íase, D, Alejandro Gonaález y  Sán. 
dhez; a 'je fe  do N e^ ^ ado dte primera, don 
Gustavo Rodtíro y  Mañach y  D. Francisco 
Muñoz y  Súndhea; a  jefe* db Ncgociido de 
segunda, D, Antonio Montero de Espinosa 
y  Bn^janp, D. Criistóbal iforales y  I,ópez y 
D. liuis iMasfenrer CaJ-U'iüe; a  jefeb dte N e­
gociado de tercera, D. Patricio Sevilla y 
Eijwll, D . Francisco Gutiéri'^z y  Sóndhez y 
D. Bemabó Ttodrfguee do Lucas; a oficiales 
pr;meros, D, Rafael Zaruz Cánovas, súper- 
niuanerario; 'D. Ordófiez Ptórez y  don
Cesáreo García del Mora^ Ba^za 1 a  oftoiates 
segundos, D, Antonio Novo y  López, don 
Pedro GLl Arm é, supemuanífrario, y  Ji>. Leo- 
pc/do Rodtítgwz de Arellano; a oficiales ter. 
ceros, D . Podro J . Ferrus y  Lerma, D. Jo»é 
B. de la  CaíbaJiería López y  D. Vicente Llo- 
p;s Arnáu; a oíciales cuartos, D. Francisco 
Oarrillo y  Rodríguez, D. Fernando d® Paz 

Atoo*, e  'ingreftam 'io®, eh expeí'tación, ofi­
ciales quñntcií D, Manuel Sandho y  San 
José, I). Juan Antonio Mondéjar Ciaocano 
y  D. Gerardo Rodríguez y  Puyol.

De Tfti^aifos.
TrasláuJc*: Oficial qiuintó D. Rafael JÍorenb 

y  Vniííri-eial, de nu©iv5> ingreso, a  iMonforW. 
Idem iqu.nío D . Mariano ÜUartín y. Go».

"e nueva ingí8so,.e.Linares.
Idem .quint® I>. Teodoro K aya y  Pa«, de 

nu^vo iingreso, a Eli Ferrol.
Idem quinto D . (Jueremón CasteUó y  Ho­

rnera, de nuevo ingreso, a  Oviedo.
Idem quíiito D. Jeremías Menac y  Vaidi- 

v;oso, de nuevo ingr»;o, % La Coriiña.
Idem cuarto D . Ignacio Rodrigo y  B»ira, 

d€l VaLoiraa a  Ch^v*.
Idiem- quintiOi D . iEltiggrio Azuara y, Pérea, 

de nuevo in^eso, a  iBárcelona, .
Idaifir quinto D . .José. Domínguez y  Dáaa, 

di© nuevo iftgreso, a  Córdoba.
Idem cuarto D, P ráxed^  García Cuerva y  

Gómez Jao.nto, de rd.ngreso, a  Bilibao.
Idem cuarto D. Félix Mené y  Péi'ez, de , 

reingreso, a Lw ida. ’
Jítfe de Secciión de segTináa, d a se  don 

AdoMo M ont^rrat y  Durán, do Tptuán a 
Algcciras.

Oficial líegundo D . Maniiei G arda y  Parra, 
de reingreso, a  OropeSa.

I d t o  quinto D'. Anírés Hispano y  Gonzál®, 
de re.ngreso, a  Jaén.

Jetfe de Seooién de primer» D . Enrique 
Prieto T Vález, de reingreso, a  Oádiz.

'Ofitíal quinto D_ Antonio Saivá y  Marcus, 
de re.ngreso, a Manresa.

Idem quinto D. Adolfo Simón y  Domín, 
guea, de reingreso, a Cáoeres.

I<Jém prim«(ro D. Félix Sana y  Vidaf, <fe 
Ai^añiz a  Lérida.

Idemi primero 3>. ¡Enriqiue Contneras <y 
Orooke, de Aligedraa a  Utrera.

Aus-íia-r de. tercera dofta Lu.'?^ Ccaitreras 
y  Mái^ucíz, dte A i^ ir a s  a  Utrera.

'Oficial segundo T>. Fal.pe Edniardo Ferrer 
y  Ramírez VillaMn, de Oádnz a Algieciras.

Idtem cuarto D. Aiigusto Merino y  Sán­
chez, de Oádiz a  Córdoba.

Jííte de Sección de tercera cías» D. J.oaé 
López y  Sánohez y  Sandino, de Cádiz a Má_
■ ?a.

'Ofic.al cuarto D. Manuel Jim én^ y  Ruia, 
de Oádiiz a íHueiva.

Aspirante de Oficinas D. iManuel GotraS- 
lez y  Salom, de Ceuta, a  Córdoba.

'Oficia? quinto D_ Cristóbal Aguillar y  Mon. 
tilla, d¡e 'Ceuta a Óádiz,

Idem- onarto D. Segundo Riodríguez y  Mo- 
linc!, do 'Ceuta a  C ^ ;z .

Idem cuarto D, Antonio Sesma y  Fortiln, 
de Ceuta a Citdiz.

Idom tieróéro D . Antonio BieTsa, de Ceuta 
a Alcañiz.

Idem quintoi D. Ignacio Bauxerfes. y  Rou. 
re, de Geiroaia t¡ Port^iBou.

Jefe de Sección de seigunda clase Au- 
rei:ano Diez y  Pajares, de iG;jón a  Lérida.

■Oficial cuarto D. Daniíí de la  Cerra y  La- 
muño, de Gijón a  San Itafíue!'.

Idem quinto D. Francisco M artí y  CuUa, 
de nuevo inéi-escr a Granada.

Idem tercero D. B aíael García y  Tebar, 
de Heüín a Tobarra.

Id«n ■quinto D. lUmón Frades y  Herrero, 
de Linares a V.iksana, «te Mena.

Idtíni cuarto D, Antonio Núñez y  Mora- 
te), d^ !L« Inae» a  Jaén.

Idem tCToero D . Emi.io Sán'ohez Montero 
y  'Gómez, da JVÍeJilla a L a  Línea.

Idem quieto f>. Femando Durán y  Souza, 
de MeliUa a Almería.

Asp.rani£^ d'é. Oficinas D. F.0rnándo B(?Aet 
y  Dajnato, dé •Mfeü'lía- a Almería.

Auxi.iar de tercem doña, Pilar Viqiíéira y  
Fuilos, dé Molilla a  Boillúllos d-c¡ Condadü.

'Oflo.al cuarto D . Rafael Alarcón y  Arias, 
de Port-Bou a  Artesa de Se^re,

Idem cuarto D. Ilafaeí jVIoiina y  Hetnán- 
dez, de Totórra a  Helíín. ,

Ideín «rimero D. Ondfre Coello y  Torro, 
ba, d'e Tánger a  Oádiz.

Idem quinto D . Emilio MontC'ro y  Sán­
chez, de Tánger a Cádiz.

Idem qu.nto D. Enrique Usera y  Oroz«o, 
de nuevo iiígfeso, a  -'a Central.

Idem quinto D. Miguel A.eñar y  EibaS, 
dé nuíívo .n^eso, & I ’aitaa die Mallorca.

Idom quüito D. Santiago de ila Rosa y  
Acosta, de nuevo ingreso, a Santa Cruz de 
Tenerife.

Jefe die Centro D. Jacinto Labrador Guz- 
mán, de Barcelona a  la Inspección ir^onail 
de Zaragoza.

Jefe dfe Secc oa de segunda D. Pruden'Cio 
Valentín Vida4 Cuervo y  Heras, d^ Cáoeres 
a  lia In'speccÍOT Central.

Idem de Sección do tercera D. Pedro Be, 
nito y  S»n'z, de Oádiz a l N ^ociado octavo 
de ta Direccón 'General.

Idem de Seccáón de teavera D . Gatiriell 
L^-da y  Pedro, d« Lérida a ía  Ctentraí.

Ofldail tercero D. iManuel Naivarro y  To­
rreé, de iNtclilla a  Sevilla.

' Ideiii pr merp D. Venancio Prieto y  Rin­
cón, de Oroj'esa á  la  Oentrail.

Aspirante de Oficinas D. Leoncio Francisco 
Santiago y  Lópel, ide Salamanca al it\egociado 
décimo de D lección General.

JiOfa d|e Sección dte pnimera D. Tomás 
Aiguilar y  Burguete, do Tarragona a Bar- 
o^ona.

Oficial primero D. Juan Manuel García y 
García, do ]a Central al Negociado octavo 
de ia D' rección General.

Idem (tietroero, jefe do línM D, Viernte 
Biaa Zaro y  Claisiainoiva, de Bairoe'oni a  Villa- 
frainca dí“l Panadé».

Idean cuarto D. Juan Antonio Oaores 
VlUadiogo, dte Cantaifepiedna a IMediinia del 
Caimpo.

Idlens üeigundo D . Pedio Riiiiz y  Mon'toa’o; 
de Corvera del lUo Pisuerga a  Canta'lapiedra.

Idem cuairto D, Festnancio Ijlanio® y  Vae- 
Uo«, de Córdoba a Jer<?z de Óa iFronitera.

Id«m qiointo D. Giistaivo O rtü y  iBauti»- 
to, <Í9 JoTíra «Je la  F j’Ontera a CórSüba.

Aiixiliair de tareera doña iMatría Ros» Paa 
y  Fernández, de nuevo liigreso, a  Lugo.

Oficisí tercero D . Juan Bonct y  Mora, de 
Villaíranoa dei Panadee a Barcptma.

Idtem tercero 1>. Tictefonso Vdllada y  Pata,, 
dios, dte lia Centra] a  Oervera dlefli iíUo Pii- 
suiiM'ga.

Idem primoTo D . Santiago Sánchez y A t íb i t ,  
de CtoiiarnTH-ha Negocindo octavo de la 
Direcoi^u 0 « i« r¿.

Idem cuarto D . José Mar tín $ liaalbe, de 
iJa Central a  Oaüaanoohii,.

Idem 'Crnaito D. Francisco Lura y  Pueníla, 
de L a  Cconjfia a Potes.

Idem cuaí’to D. José Torres; y  Péree, de 
la iCfenti»! a  Ch'n,c(hilla.

Aspirante dte Oficinas D. P.'iácicío Alonso 
y  iMartini"2, d» la Conrt.r«iI a  Sa '̂aimainca.

Dctscansos leglam entario.; Sé lian ^ n c ^  
di d̂o: ’troi’U'Uk & lia ijtiU3¿Kar de teb'cotra

PLATERIA 
DE LOPEZ

onóe y  su d on es  senoilla's, re.
prosentánd<Jée 'la« iplauítid*s .oWraa iiueva-J 
.L o s  pendientoa ále 'iffl T nm » y «El pa* o  «  
Líos na.panjos>.

CERVANTiBS.— A  pot;ci.¿n del pÚbMioó vol- 
..V w , I vená *  ponía-ae en  ©soeaa mañana, jueves a

doña Pfflafi- Fei-nánditíz y fa la c o s , a  la auxiñiair Ba® die* y  m'P'(üia de lia n<^ití, lai celiew iad^ 
isa M oreno v  Martín, a lia 1 ma uwwnwi'fid* 'Mitírioa, en cuatro ouacíws,- « _  ̂ I >« .    01.̂  . Ia.m m
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doña P'j]»ir Angulo y  FemAndez, a  la  auxi- 
Ksir die iscguindia doña Artóaiidliíi iBarberá e 
laia, ail crficial cuarto D, Josó Beniito y  Oá. 
novas, a  la a u x ilá r  5¡e¡ sogund!a 'don* ila r ia  
Cailvo.y dW, Santo, a  la  aiixi'.iár dio teircera

dte t^rcera.^ltóa, Luisa 
aaixiJiiar de líi^^iida doña ipil>i«a3a  7
L¿péz, 41 la ait£'i'?iar n».yoT doña Sdfífc Mes4 
y  Ol'-»et, all oficial; quinto D . Ovidio iRodirí- 
guez y  Bíanioo, a l ¿ficial tercero D . Grego­
rio Sánidbfffl y  iEUveira, a'l o ficaí qiuimto don 
N*r<ása Vetasco y  Uodtríguez, laj? .oifioial pri­
mero D . Gorigonio die Ta i^ u e r a  y  Girón, 
a l oficial cuarto D . Antonio FTanioi.sco Brí- 
b'.áni a l 'oficíial 'b*oe«> D . lyui-v-ro MerabiaTa, 
a'? csficial cuarto D . Mortíni Pénoa San Jo îé, 
eil oficial segundo D. M artín TTrtósiun y  _0»- 
carr, y  a üa amxiSar <ie torete™ doña Bibiana 
Lópea 7  López; veinte díae 'SÍ¡ oficial quimito 
D . Éipiliio Casamaxor y  G avetas; quim<» 
dí¿3 e i  i^ e  de’ Sección db ,%cigunda D. Lum 
Bi^iy.y !raip,án&z, «lil,^cá^,cuarto D. _J.ms 
Fetmindrez y  JÍonriño, a>2 ¿ñííal j'C i^ fo. don 
Juan 'Be.u'tista Font y  Rcw, a l o fic ^  s^ ún- 
do D, IVa«.cáiBoo JaivLor «le fla Fuentep y  de 
los 'Oag.igaiS, «tf oficial cuarto D . Es1¿ban 
Peña y  Cervent, a l oíkiali 'ouatito D . Vicen- 
."íte Rüárígucz Homii'dai, afl je íe  de Seoción <te 
aegundia, D, Eniriqiuie Vázquez y  Góm;W, al 
«fi<3Í«Pi cuarto D. Joro Vázquez y  Rodri'gU'áz, 
ai lofitiiail quinto D. Manauel Vázquez y  itó)dn. 
,^ e z , a l 'oficudt cuarto D . José Cai'Bma'Vor y  
0ave*ae, a la  anixilar do teroeira doñia María 
Enoarni«w5ni RluiV.o y  Jiménez, y  a  la  aiuxi'iáar 
de te ii¿ ra  d'O&a María, di^ V alle Parejo y  
Aguillar; de onoe d'ías ai’ o ficisÍ,oua;^  d'on 
Mauue l̂ Mii-nñia y  Gcauzál^, y  de cinco ®1 
afioáarj itercero D . Bduiarao Escudtero y  Goie-
rr»eTO.

Liceníia por enf e m o : Se ha ■ooaioed̂ i.do a  la 
ausáiiiaT d'e tercera, con liesti'no «n la  ei-s*a- 
«ón de Pe-dro Aü>aid, doña Matdllda Ru­
bio y  McraleSi. «»

Exámenes de aimpUiacdón: Ham sádio apro­
badlos: de Triígonometria, el oficial cuarto 
D. José Lópes de iBrinSi,? y  Ambrojo; de T.^ 
pognaifía, e l >(tóoiai cuarto D . Ennque Rjuilz 
y  Moremio, y  de Físioai, «í oíoial tercero don 
Jerónjiano López Menoheío y  Dia'Z Crespo.

-nróloea y  epílogo, originarl. dte 'Jos lieninanos 
Alv-arez Quintero, .E l  l̂usti® buéspod», y  
yfór »  tardle, a lais «táa, '«a-da vea líias 
RriÜu<J.iáa y  reíd» 'dbi’a, dte García Ah-af«te 
y  Muñoz iSeoa, .L a  fre^ ur* de Lafvíente..

OOMIOO.-Jiíañan», jueves, en .1»  ee«Aón 
vermut, d® las #eis y  iñedia. de la  tardo, se 
pondi-á en escena en este teatro el aplaudido 
inieuete cóhiico, coi treg acboa, ■die extraoiSii- 
nairiio éxito, «El v^.ente oaipitám», d-fsempe- 
nado por Loroto Pradlo, Enriqu^ Ohioote y  
dremás partes do la  compañía.

Por la  noGih'e, a iTás dpea y  me<£a, «El v.a- 
vientip o^pitán».. . . .

glamento pawa la  reapertura y  .
díón de Ift Ewnela fle Mn«*tranza ^
sena] de lo CáirnBca.

HAOniJNDA.— \’éasé firma líltiata Ai t> 
Majestad. So

Mantones de Manila
No comprar rti alqujiar sin ver grandini., 

suriido y  precios en C a l a t r a v a ,

TIWP ‘‘I <Vif> ra.iv ú u  sisttt veinticuatro hov&& *  OfaniJ 
des Pectorates RoselW. U ja , 2 fr& sc^

LA  B O L S A
6otizaciói» 23 «ie Febrero.

BOLSA DE MADRID interior.

IR mííiiíiíd
Lai Santa Eüermandád de] Reíugjo ha re- 

mi.tádo ■&! igobeimador, señor ■oondie diS Sagasi- 
ta, 'U.na isegimdla remesa dte trajes para Ace 
jóveneis inidigeartevs TOoogido-s en di Oasnpat 
mielnto dte Desámíección.

Con ,Hoa die este envío isoa ya oien loa tra­
jes comp!<?toa que hai diomado dicha benéfica 
Asociación.

Los trajets son die (pama, de -buena cfese y  
conifeccióli caidiada.

iEIian, doinadk> rtaoibdén la  ropa interior oo- 
nreepon'dl'.«titie a  oad* traje, iacluso csI.'OpA- 
Cines, de buen» oalidlaidi,

iCon leistoe traijes Jian sidki veistídos yai 'los 
■dhíeo*? qiuie ihaai ido a  das miDBB, (ios que van 
ía Marnueoo®, y  otros 14 ó 16 q w  están deidi. 
eaickxs expirgaaon'eiute a  reoogcr «golfos» para 
que sieam lle^attosi at Oaimpameai'to.

B1 Ayuntamiiento dte Vallecas se  ha suis- 
oripto oon, 250 j^ ietaB  paim la» obras de 
ampliación deif ¡ETospitai Geroeral.

También se han sueoriptoi partácuaímieai' 
te  lo® ttoncejafoi de didio Sluniópito' dbn 
JxiBin lEtoc-a , 'Oon 05 pesetes, y  D. Fernando 
Oasoaleis, «on 10.

E l a'ioailde iha encardado a  una Comisión de 
«añora® -uai» ouestfaxáon eaitre log vwániJs 
pudieo-tea diel réferido pueijTo.

iE2 aimia«eni.-iba de alpargatas D. L'bsíídlo 
Rodríguez lia enviiado al señor gobeimadtar 
civil 60 pare>9 '̂e alpargatas ocia destino a 
ifos i>obr<̂  reoogidoe e!n el Campamento die 
Ikáinfecciótt.

P la za  de T oros de Madrid
E l día 27 del actual s© celebra.rá una co­

rrida de novillófe, lídiándo-^e seis, dte l;a acre­
ditada gianadería d'e D. Juam, Terrones, de 
Sá'lamanca, por las cuadlrillaa dio Bailes-te­
ros, Fortuna y  Za-iv».

La obrrida empezairá a  'las tres y  media.
'Con'dicíones do vienta y  precáos die ik«9 bí- 

lletoi, véanse programas y  <58irtdlee.

T E I A T R O ^
P m X C ’ESA,— Mañama, jueves, a  iais .se^ 

dte la tarde, eu función- «jpecáal, a  precáoe 
especáalles, ise pondrá en escena (ia oomedia, 
dte gran éxito, «Campo de aum.ño», originad 
de D, Jacinto Bamaiv&nte.

Pasado mañana, viernee, por Ja moche, e*- 
gitnda dreprescmtacióii en fu icián  popular, a 
precios pcpiilaTes, de «Oamp«j de aímifio».

Mi próximo eábadb, ocrtavo de moda, *e 
veaiificaTá la  14.* «ypreisentíucd.ón de «lOampo 
dd arm)iño>.

Se despadbsm billetes en contaduría pám 
e ^ .a  {fim.cCcmM.

F.SPAÑOL.— L a  neoesi(íaid de dar a  cono, 
oer las  <fbr«s nuevas de ilu.iti»s auitofrSs que 
la direobión ai^tística tliene en prep&ríwüón, 
y  teniendlo en cueaita, 8o  aiv«ni¿ad& de ila tem-* 
poí'ada, se ve oiUiligada a  íSar oa eista, somana 
la* últimas fuiocioDes de l ia muy apiacu'iüda 
bufonada, en un prólogo y  tires jornadas, ori­
ginal idiel inságoe autcr D. Maii'uel Lintut'ea 
lli.va'S, iTonÍR.adas>, que seguirá repneiseair 
tándiose .a precios popitlairás; oáebrá'ndose d! 
'3áibadio el beucfiuio die «u autor ooa ¡ila vigé- 
aima representación de «?ta obra.

Conchita, Ruiz, 1*  apUaiudidísima actriz, que 
tan mprecidam-ont-e ’d.-s'í'ruta de !a'S slm pi- 
tiss  del público madnieño, ha sidlo con«rat¡u- 
dia por l'a Bmprei-'a d<1¡ cláí'ico 00%-eo, que 
ha roaijizado una feliz y  prwechosia adqB.si- 
ción.

Muy en breve hará su presentación lai no­
ta b a  'artista.

IN FA N TA  ISA B E L ,— L aí obras, de gran 
éxito, iiLolita Tenorio» y  ((El amigo iW dy», 
durante la prcsonte semana '-eiráa piuesitais 
al’temativaments por tai'dl> v  nociie.

E í domingo, por lila tardo, a  Cas ®e.* y  
cuai-to, y  a  petación ¡del oiumeroso públ.'co 
que «oude ai esta sección,, se pondrá ga es­
cena la preciosa comedia, <te Sai eoiaif «Lo 
que so illevan la® hom si. ’

APOLO,— Mañana, jueves, a  etfis de 
»  tarde, sece.én doible, rs© vOTÍficairá «:1 2 1 .® 
\iormut d» gran .moda, coa Qa. se^umía re-. 
pre^'entac.ón de r¡a ópera, en tres «icto®, di- 
'v;d_ldlos en cinco cuadios, del maesítro Ros- 
íáni, libreto de J . F en etti. wtmoigiada su la 
escena española por P'Crríni y  Palacios, j  #)l 
maeetiro Ji.'Kénez, titulada «La <Xnid6ttte> 
quíi «e estrena hoy.

Por I»  aoohe, • ¡Iw <ij3a y  nwdi» y. a

E xte rio r 4 100 es
tam pillado.

Seii* F  24.000 perota» tioro.
> E  12,000 > >
y D  6.000 * »
> C  4.000 » »
,  B 2.000 .  »
> A  LODO > >
> G y H I O O y  200 >

En dííeienteB eeries i..
4 por ir o  IntA-tor.

F in  coirien'te........................
Fin  próxinio........................
Serie F 50.000 pe»eta«........

> E  25.000 .  ........
> D  12.500 » ........
.  C  5.000 > ........
> B 2.500 > ........
,  A  500 » ........
» G y H 1 0 0 y  200........

En diferente» serie*.............
4 por 100 Am ortizable 

Serie E  25.000 pesetas......
» D  10.000 .  .......
», .€ 5.000 « ......
'» b  2.000 .  ......
.  A  500 » ......

En diferente» series.............
5 por 100 Am ortizable 

Serie F  50.000 peseta*........
í  £  25.000 > .........
.  D 12.500 » .........
,  C  5.000 ,  .........
.  B 2.500 .  ........
.  A  500 .  .........

En diferentes series.............
OMígtaoiones del Tesoro. 
A i 4,50. serie A ..................

> » B..................
A! 4,75, serde A ..................

> 1 B..................
Bancos.

España  ........................
H^pcitecarío.........................
Hispano-Anwricano.............
Español de Crédito.......
Castilla.................................
Río de la  Plata....................
Cartagena.............................
Central Mejicano.................

Azucareras.
Preferente*...................J ít - -
Ordhiaria*............................
Obligaciones........................

Otros valores. 
Arrendataria de Tabíico*...
Española de Explosivos.....
Cédula* HipotecaTia* 4 0/0. 
Cédulas Hipotecarias 5 0/0.
M. Z , A ., Ariza* 5 0/0.....
Añós H ornoí de Vizcaiya,.. 
Construcciones M etálicas...,
Resultas 4 0 /0...... .............
Expropiaciones 5 0/0.........
Ensanche 4 1/2 0/0.....  ....
V illa  de Madrid 1914.........
M. Duro Felguera, acciones 
Acciones Ferrocarril d d  N, 
Idem id. de M. Z . A ........

CamMos.
Francos.................................
Libras...................................
Dólareis.................. .. ........

80 00 
F3 00
84 95
85 15 
85 15 
&5 15
81 eo
85 45

75 00 
40 

75 00
75 00 
75 «5 
77 85 
77 90 
77 9 
77 eo 
77 25

88 CO
87 25
88 00 
88 00 
8S 00 
88 00

9fl 70
95 70 
9i5 7i
96 7f> 
90 8f-
97 75 
96 7 .

102 70 
102 7« 
Iü3 10 
108 10

456 50 
204 00 
11:2 00 
95 50 
00  00 

257 00 
00  00 
88 Oí>

56 50 20 00 
75 00

■2^6 0(1
57 O 
95 65 

104 00 
01  (O

334 00
82 00
88 i'O 

: 92 0:
93 0(. 
PO 'O 
9 I 50 

370 00 
366 00

89 75 
25 09

, 5 26

82,70 y  P3 
S2.«0 y  88 
84.95 
85,16

85.15 

85i45

75.15
I

75.20 y  25
75.20 y  25 
75,75 y  65 
77,50 y  65 
7S
78
78
78 y  77,90

DE HOY

88.25

97 y  97,vf5
97.25
Ü7 y  97,20
97.25
96 85 j 97,25 
97,95

102,70

103.20
103.20

457

113

258

56,50 y  25 
20

277
257
95,25 y  95 
104,15

J

90,75
372

89,65 y  60 
25,08 y  07 
0,00

BOLSA DÉ IULi5A0,-!nterioi 4 por 100, 00,CO; 'Re- 
siQsras, 85,üü, dioeroi E>.;iIo«íto», 258,00, papeh Altoi 
Hornos, 3i9,0', papd; Industrias, \T!, papel; Sola y Az- 
nar, 7uO; Biu de li Piala, «Oü.OJ; L'oióu Macilima, 000.

BOLSA DE BAKC^LÜXA.—Itileriorí por l«0, sarie B, 
75,gj; Kxlenor, 82,ÜU AiiiDrtUablo 6 por ICO, sarie E, 
96,.Oí ^orltíl, ;nO; i\io do la Piala, OOÜ,OÜ; Alicantés, 
00,00; Francos, 89,70; Libraí, ¿5,lü.
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SUMARIO.— 23 de Febrero de 1916
G k A C IA  Y  JU STIC IA .— Véas* firma úl­

tima do S. M.
Real cirden] disponiíado que l̂ subsecrota. 

rio do este Ministerio oese en eí' despacího 
de los asuntos de 1a Dirección General de’ 
Prisiones.

IN STIitrcCIO N  P U B L IC A  Y  BELLAS 
A K TE S.— lleal dlecroto admitiendo la  di- 
niisióa diíl cargoi de dieíegaido regio de Pri- 
m wa EnseñaniM. do Zaraigoaa a D . Alvatxj 
dg San Pío Ansón.

Otro nombrando dlelegado regio de Pri- 
mjera Easeñamia de Zaragoza a  1>. José Va,- 
Icnzuela da la  Rosa.

Real orden resolviendo inatatnoia da don 
Anastasio Rodrigue® Pastor en so’icítud de 
que los doctoree en laa Secciones de Filoso­
fía  y  de Letras tengan derecho a opositar 
a  >la*; cátedras de I.en,gua grieíga y  l/engua 
y  Literatura griegas d» ambas Seccíonea.

FOMENTO.— R eal decreto aprobando e] 
p a n  de ropairaojcaies de cán'feteras ep «itua- 
ciótt die podiorso subaSííaa' durante e l año «c- 
tu«li.

Itoal orden reduciendo en ¡a forma que 
Be publica los servicios de las Compañías de 
vapcr^  qu'íí &e mencionan.

G U ERRA.— Reai orden circular diispo. 
mondo qu« los individuos que deeeeo alis- 
terse como voluntariíjs para e l ej& «ito de 
Afnoa y  sean hijos de padres desconocidos 
pignoren el lugar de su jLacámiento-y fecha 

mismo, podrán justifioar e'aií cipcuast*n 
ciia mftdia.nite una. infcwmacíóft, que sé jirae, 
ticará ein los Gc^iernos civiles.
’ MARINA.*— Real offSen aprobsado el

C uración del 9 8  por too de !aa 
enfermeciades del estómago é in­
testinos con el E lix ir  Estomacal 
dé S a iz  de Caríos. L o  receban 
los médicoa de las cinco partes del 
mundo. To n ifica , ayada  á las 
flig^BStiOnes, ebre e l apetito, 
q u ita  e l dolor y  c u ra  la

las acedías, vóm itos, vértigo es* 
tom acal, indigestión, flatuien* 
cias, dilatación y  úlcera del 
estómago, hipercloridriá^ neu* 
rastenia gástrica, anenlia y 
clorosis con dispepsia: suprime 
los cólicos, qu ita  la  diarrea y  
disenteria, la  fetidez de las de­
posiciones y  es antiséptico. Vigo* 
r iz a  el estómago é  intestinos, 
el enfermo c6tne más, -digiere mejor 
y  se nutre. C u ra  las diarreas de 
los niños en todas sus edades.

De venta en la s  principales farmatíaa 
del mundo y S&rtASlO, 30, MADRID

8 #  rtmitft fo lle to  i  quU n I4 pídt«

B

Vida religiosa
■Juevf.5, 24,— San  iModesto, obispo y con. 

feso r; Santos Sergio, Lucio, Julián, Victo­
rino y  Flaviano, m ártires; San Ceeííeo, 
confesor, y  San Heberío, obispo,

L a  Misa, y  Oficio divino son de la VieüKíi 
de San iMatías Apóstolj^ oon rito aimplo y 
oo^or m.orado.

Cuarenta Roras.— Parroquia de la Con. 
cepcSón.— A  Üas ocho, exposición de Su Di­
vina Majestad j a  las diez, Misa solemu», 
y  por fea CS'Pdie, a  IB'.s cinco y  medEa, Lstac 
ción, Rosario, sermón, a cargo do D, Ma. 
üuel Cempoe, y  solemne procesión de Re­
serva.

R F A L .— Función 36.  ̂ de abono, 1Í2.‘  dej 
turno segundo.— A  ¡as 9 (presentación de 
la  Siaa, Jarvy), Los pescaaoroe de palias, 

L S l'A Ñ O L .— A las y,46 (¡popular), Toni- 
nadas y  La Remolino. •

A  las 5,30 (iioptilar), Tonimadas y La 
Reincíiij.C',

P R IN C E SA  A  ias 6 (especial), Campa
dte armiño.

C O A lLD lA .— A  Ibs 10 (popular), Cafá 
“icio y  li l  tren rápido,

A  tes 6,30 (matinée popular), Café wb 
y  B¡ tren rápido.

L A R A  Beneficio de Rafaela Abadía.—
A lae 10 (doble, especial), Envejecer (d®* 

a<ítos ; estreno) y  Hol'ida de muerte.
A  las (doWe, 'especial), Fantasinaa

(doa actos) y  Síii querer.
ZA R Z U E L A .— A  las 10,30, iEl cou'dc de 

Lúiem burgo (tres acfes).
A  las 6,- Los 'cuáqueros (tires' actos).
A íii una de la  madrugada, gp'an tól» 

de jná.seaías, organizado por Soirées iFémi- 
na, con regalo® a  todas señoras.

IN F A N T A  ISA B E L,— A  las 10,15 (doble), 
El amigo Teddy.

A  las 6,15 (doble), Do posoa y  LoTita To" 
norio.

APOI.O,— A las 10,15, Los pendientes de 
la  Trimi.— A  las 11,45, El patio de los na­
ranjos.

A  iaa 6 (vermut de gran, moda, dol>Ie)i 
La Cenicionta (tres actos)

C E R V A Ñ TE S.— A  laa 10,30 (doble), »  
ilustre huésped.

A íag 6 (vermut), La frescura de 
tie (tres actos).
' COMICO A laa 10,30, Ea valiente <»■
prtán (trfei tíetos),

A  laa 6,30, FJ w aü^te oaipitán.
BiENAVENTE,— Sesción contin,ua de 6 s 

12,30.— Gran éxito de Rosita Iícdrígo,|Maj* 
do 6 oya, Los' Burlandi, Consuelo Larios, y 
otiros artistas.

TRIAN ON  P A LA C E ,— Cinemató^afo »®- 
lecto.— .V las 5 (infantil), a  las 7 (ariste- 
orática) y  a las 9,80.— E titos: 
redíone. Nostalgia, La caden* dcl dolo" 
y  Loliita iÁm « un hermano terrible.

GRAN TEATRO v CINEM A X . — Seccio­
nas de 5,30 a. l ,_ É x ito s : Odetto. 
devoradore*, Ln mala senda, Charlot, fs**° 
dentisti». t  Kinemacolor ,

SA I.O N ' RECnO,_(PlaBa de Españ»-)- 
Gran cinematógrafo. Gran ^xito de E*  ̂
dio errante, , .

GRAN V IA .— Grandes BoocioneB da 
matógrafo tarde y  noche. Estrenoa 
!.08 díaa. -

E O Y A L T Y  V P R IN C IP E  ALFO^SO^
Secciiínes de cinematój^afo tarde y - „
Exitos; Charlot, en di parque. Tu aroor ^ 
redima, La cadena del dolor, iMaiiel J 
mono, y  otras muchas, n«

P ALA CIO  DE P R O Y E C C lO N p .- j^  
5 a 12.30, loinsmatóarafo.— Exitos: .
cha nupcial, A l Ifmite deí adívana, y o 
cómicas. —

W ~ S E  D E V U E L V E M .H H  O W tQ Tj^?  
I M P R E N T A  R E N A O I M I E N T  

Sin Mareo*, 43._T«Uf«w

nofh®'

Ayuntamiento de Madrid
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A6 UAS MINERALES NATURALES DE

gL MEJOR
' H u r g a n t e

DEPURATIVAS

A N T I B I L I O S A S

A N T I H E R P E T i C A B

propietarios: Viuda é hijos de H. J. CHAVARRI.-Dirección y oficinas; LEALTAD, 12.-Madrid.

DE V E N T A : 
f a r m a  c i a s  y  DR03UERIAS

D I G E S T I O N E S  P E N O S A S
Acidece», vómitos, palpitaciones, insomnios, etc.; todas es­
tas molestias, provocadas por el mal funcionamiento dé! es- 

tómago, desaparecen gracias al regimen del delicioso

P H O S C A O
AUmenh vegtlal, acons^aáo por todos los méJicoí a lo» anémicos, con- 
yoíecftnfej, dihiles, ancianos y a todos tos <¡ue sufren del alémago.

:FM rnmm, ii.

aî AN U i m  DE IGNORES
m a c é n  d e  M u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Com edores y Slllerias. 
CoHietior completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
D a l le  d e  R e c o l e t o s ,  2  c u a d r u p l i c a d o .

(EXPO RTACtON  A PROVINCIAS)

sociiSad Mm\ He iRdiisina nDemerclo
COM PAÑIA A N O N IM A , D O M IC IL IA D A  EN  B ILB A O

CAPITAL: 25.006.006 DE PESETAS

F A B R I C A S  E N
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, EiQrríeta y Guturríbay). OVIEDO 
(U  Manjoya), M ADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTA- 
CENA. BARCELONA (Badalona), M ALACA, CACERES (AldM- 

Moret) y LISBOA (Trafaria).

ACIDOS Y  P R O D U C T O S  QUIMICOS
Sup&Tfo§fatot do oal. 
»up«rfoHfatoa de biwtoa. 
Nitrato de toa».
S»les de potasa.
B alf«to  d «  M noníM o. 
Stilfkto de 80U .

Glioeiiiusi.
Acido aitri«o.

Acido salhirioo Gorni}at« 
Acido aiüiádro.

Acddo oloiibídrico.

a todM IM tirrwios.

L A B O R A T O R I O S
•ara «I análisis gratuito y sompleto <l« los terrarios y datarmint* 

étdn de ios mejores abonos.

(M ADRID t V tllañ iieva , n ú m ero  11).

SERVICIO AGRONOMICO
lúUi iBepeccaón dei emineate a i^ iio m o .

EXCM O. SR. D. LU IS G RAN D EÁÜ
AVISO IMPORTANTE.— Pida&e a la Sociedad la cQuia práo- 

tfca parit laa tmieetTas de las tierras», a fín d « que «e  pa«d*
d e t e r m iD a r  cuál es ei abose c o z Í T ^ e n t » .

Joiiedod de Altos Hornos de Uizteyo
- -  ;e i  L,B 

Fábricas en Baracaldo y Sestao
tángvbeg t i  cok, d« «lidíid  snperiar, par» fimdíoio- 

n«a y  hornos UartíiuSiienieiis. 
iceros Bessemer y  Si«m«n8-MArt£n, ffli las dimensio.

n«a usuales psxa él comercio y  construcciones. 
Damles TÍgnolí». pesados y  Ufieroa, para f«rroc*m, 

les, miiUbs y  otras industriae. 
fe m le s  K io ^ ix  o Broca, para tranríae eiéctriocM. 
ri^ ervae pwA toda tílase de oonstraocioa«>s.

CSiapas grn'esw finus.
Oonsitpruocdones de viga,» »nn*d*A, par» puent*» y  edi­

ficio».
Fabricación especial de hoja de lata.
Oubas y  baños ^vaiúaados. 
l*terí*8 par» fábricas de oon9erv*s.
Envases de hoja de lata dÍT0r«w »pjjoa<3Íoni&».

Bifigir ms Hi estTesponiisRSia s i ltg s  KQiinos oe uizeii!rii.--B i  l  b  a  o  =

PATENTE DE INVENCION TME W EST- 
LAKE E4JR0PEAN MACHINE COMPANY

Núm. 51.782.
APARATO PARA MANIPULAR Y S(^LAR VIDRIO

Be recilb«D éráeaDea 9n 
«acirid; call« d« Zurtano, 21, bajo deredta, Madrid-

iBOleiisiTs I Ée ana Poma abiQltti 
CURACION 

RADICAL 
y RÁPIDA

(Un Copal)» — ni InT«colons«)

los Hedidos defieraii dirigirse a
mm% uiLLAiiUEDfl, 11, o ai Deiniosiio mi.

Direeelén Ulegráfita: C E I N C O

Se amnei! aiiios, Fioriiialiiaiica, i, nato.

ar
Cada y  Uev* eJ

cápsula  d» í lo d t í o  a e m b n :  RIBY

En todas las Farmacia*

R  A  R  A

C A R N A V A L
L& casa M I T IA S  LOPXZ ha. pñesto a la uata anas 

cajas con cían oa'pcichosns objetes, eon. Snl->':roa cara* 
melos, saríídss en oeho asuntas diferentes, n.í precio ^e 
3 pesetas naja de 10(1 y de 4 raja de 50, en su despacho 
central, M 0I4TEBA, 25.

i v i s a
L a  casa qoe m¿s 
paga por oro, plata, 
platino, Igalones y 
toda clase de alha­
jas, es p laza  de 
S an ta  C tu z , 7, 

P l a t e r í a .

n m

Probad «I "G A R M iO L „
elixir dcnlftlcó in3 
mejorable, y  no usa­

réis otroj
Farmacias 5"^ n

pitii lE iE( m rEsg
en bandejas, cubiertos y  alhajas de ocasión. La 

casa que más barato vende es ía de

P E R E Z  H E R M A N O S
EARAOOZA.«, y-PRESA, 9.—TELEFONO 8.449
PATENTE DE INVENCION TH E W EST. 
LAKE EUROPEAN MACHINE COMPANY 

Núm. 51.781.
MAQUINA VIDRIERA 

Se reot1>en órdeiies en 
MadHct: ul>* Zurtano, 21, bajo itaracha, Madrié-

PATENTE DE INVENCION THE W EST- 
LAKE EUROPEAN MACHINE COMPANY 

Nüm. 51.783.
PROCEDIMIENTO PARA FORMAR OBJETOS 

HUECOS DE VIDRIO
Be recibeo érdenea en 

Madrid; oail* da Zurbano, 21, bajo Madrid-

PÁSniLÁS BOHALD
C lar»-k«».M kdtM * tM  t e t in a .

D» »lio»ei« com probad* por íoe ee&ores M édíeoi pai* 
‘ombatkr l<h| anferm ddad«s de la boca y  de la gargaata, 
loa, ronqxiera, dolor, inflam aciones, p icor, aftA, nlee. 
raeionei, aie^nedad, granulskoiones. atoni^ prodtrcid* 
por, causM  periíérica«, fetidez de a l i s t o ,  etc. Las pa«- 
i.!l.í>ii B O N A LD , prcmiadae en  ra rio j Bíspa«icioi}:M 
jSeetÍAoai, t i e a ^  «J p r iv i l e ^  d« que srua fónnalaii 
fuetron primeras qae te  oon on eros  «n  an «1m *  •* 
S^pafia y  M  *1 u.to 'áajera,

: :  A C A N T H E A  VIRÍLIS : :
PnCi^lliMirofoBfato B O N A TJ) ^Medicamento ant¿ne^.

raeténico y  antidiabético. fo n ifica  y  nutre loa «iatemaii 
aiii«culaT y  n«rTÍoso y  U«7a a  la «an gre e l^ nen toi 

:>ara enrí<]u«oer e l glóbulo ro jo .
fn ^ ioo  de Aoanthea g r s n a l t ^ ,  f  peiet<ai. l^ a m e  <i« 

'ino da Acsathej», S peaetaa.

E lixir antíbacüar  BONALr
M  Ttilaaai aliiaiiit Vanadita fnfa.BlIaérlaa.

Combafie laa enfermedaideii de l pecího.
CnheronloBÍs incipientes, catarros bronoo-n^^afflániaoi 

earingo.farfngeoS; iideocioneia gripales, palúdioaa, et*
PRECIO DEL FRAKO, 6 PBKTAI

C« iiaRta MI tadat las fariMtlaa y tsi la tfal autari 
Núrtaz «t* Arot, 17 (uitaa (targuM*), Maclrid. lÉa 
icrtthMa, I.

L o s  p u l m o n e s
f I» f i* i»  «D *1 tiltiMo perlorto «on jnooTabte«: ea  io« 
pritanTo» M  «oraiK ftiempre sos  el Jarah« QalatliMi 
m»[-i>>iitc doctor K a u x ; -.'.t en  S^as tf^aióo d*l 
Kirs«ón^ lapriaie 1« ezpectorM Íón. quita k  COS. dss 
|ieirti» el apetito ^ nutíre al en feiU o.

B i h'.imautarijo aoonM jax a lo* eaferttiM xa 
la> al t ie » cpa u  haaaa.

se afimiteii aiiintctos, FisridaDianu, i .  Dalo.

P A S T A S  Y 
CARAMELOS, 
3,50 pesetas 
kilofliom bo- 
D«s, 6 ;  (rutas 

•n aliaibar, 1,50; d)OcolatM íut. 
p«ríore9, d é l a  4  pesetas pa­
quete.

Fábrtoa: BOUA, 1«.

^ a r a  I t o m b r e s
Ayer,véntrqao} 

tioy, etsjnto: 
es que uso 

las tejas áe Justo. 
Carmen 10, Corsetería^

COniPRO fillHlJAS
oro, plata, pla ­
tin o , colchones 
lana y máqui­
nas Singer. 
Magdalena, 42.

Teléfono S.539.

EL BETESÍiSí 
liTESUfiOiePL

ftaranTisa icveatlxaetoQet 
y  ylKÜftnülíia imjtiuaUrp» 
r a s e r v & d u .
BAiRCELONA, I .  tagundo. 

íwr r> « iTD

C R E S R O
Papelería, imprenta. 

Artículos de piel y obje­
tos para regalo,

22 -M 0S T E E A -22
(frente a San Luis).

l ím M  orioiiiajes
“ lA  BOISBSNERA»

Patente 17.548
to s  más sa­

nos que s e c o -  
nocen. 2, Sevi­
lla, 2.— Madrid.

mmm
S i N T M D K j S
alhajas, oro, plata, pía- 

tino y  piedras finas. 
**laxa W a y o r ,  S3  
(Esquina Ciudad Rodriga)

P l a t e r í a .

Parfumarfás 
Drogu-erica

v .t» l^KKETA* F R A S ee

lEGElEBlDOK fe la SilGU

H O V E R A S
iMi

Esto ferrugÍDOio es ai único que encierra en 
su composición' los elementos de b s  hueso» j  
de la sangre: «s lamadente eficaz contra !a 
Anemia é! Smpobreeialieato de la Sangre, 
los Coidros pálidos. FlBjts bUneos é  Iirega- 
laridad de U  ’mmtraacidB. Se soporta siem­
pre bién, ^or lo que se receta con frecueacia á 
las doncellas, recten casadas y  n^os delicado*.

En PAÑIS, 8, Hát yiolta/ttf _ 
y «D teda* las Faraaciat *

•m

fíRTjgico uBiaíi. T w  in»&aíinoí
A partado d e C c r 'o g s  tH ,

MáqiKsasde escilblv
de todos los sistemas

R O N E O
83, Nantagne aux Hertet 

^etágeres.—Brnteia*.

■h

 j  ----------- -- -
tiM iind: g «  «a «3 .1 fO

■iJw. *.s Km pwííiwrias

«•a. ae 9MMu.<-Bb g| la»
yrtwaütta, 19 paxeftWjBí! ¿a

i-0* ton nA«-iI|S»ij0S.

i'P-.’R í.'KIS'i,
V .r t« :x s  f4 * r e u t r p o í> , . . . ,  »  e t i.S'£‘ft’iw«ra.'o:aít*)..,..........  ijn

................ 3 .
• i lap í,* o  1.* 9

■MIM,
'' ^

■ 7  «MlWi. ■ P8» * 8¡
w''-'^cÍ9S,'iilaa.

V iÉ ta ,— L'áa nfiiM  (SI e lw sro i|  
síSMare

«tw M : H an  wkraania, 10 i<hMiiaw,

Q^docción y  adminisíracióif 
• :: Floridablanca, 1 : : : ;

L.A TOS
Cede «n la« pHmeras cucharadas tomando el 

Pectoral tfe Larrazabal: vointisiote a4os de 
feito s constantes es la mejor 'garantúi.

Es e l remedio enérgico, poderoso j  científico 
paia curar 1» TOS, cualquiera qne sea aa ori­
gen, Üüf' Pectoral de LárrazabaJ es el medica­
mento que aliria en aeguida y  «ura. tomado oon ' 
constancia.

Follotin dei DIARIO (Ü3)

a  i t i i i i  £1. i B i
POR

itAVIER DE MONTEPIN

■ causa de que me cogiesen, reda-
'»án.dome a su madre.

^̂ íTi'eiiíjs razón! ¡D ia t lo !— mur-
'̂iTÓ Malpertúis.
Sútitameute asaltó a  Pedro una 

idea.
~-Eapera-^ijo,

-iTe ocurre a lgo?
P®™ veamos, ante todo, cuán-

0 hay eii la cartera d^l aimacenista 
maderas.

1 ^  sacó la  cartera qiie llevaba ocul-
sabemos; la abrió, y  pu'so de 

aniíiesto lo que contenía sobre la 
'wesa.

haljía dicho el ae-
eti , babía cien ¡mil francosbilletes.

el bolsillo tenia, además, siete 
ÍTancos.

decías eeta tarde— atiaidió ? e -  
con cigii jjiii fran^ t̂ís podías

establecerte, contprar un estudio y  
‘urcai'iios una fortuna.

— ¡ Sí, pardiez! T  lo  Topito.
— «M e juras cuidar de Blanca y  ha­

certe cargo de ella hí-sta e l día en 
que ipueda venir a reclamártela ?

— Te lo juro— ^respondió Malpextuis 
con cierta em oción, qu© no era com ­
pletamente fingida— . Te juro cuidar 
de ella como si fuera mi hija. Y  no 
me costará muclio hacerlo, porque sa­
bes que la  quiero a la pobrecita.

— Nunca ha de saber nadie mas que 
tú y  yo  qué es de ella.

— Corriente: no lo sabrá nadie mas 
que nosotros dos.

—Te creo. Tengo confianza en ti, y 
voy a probártelo. La  ̂ mitad de este 
dinero me pertenece, ¿n o  es cierto?

— I n di scut ibl «n en  t e .
— Pues b ie n ; no me quedo mas que 

con  los siete mil francos en billetes, 
que es el dinero encontraido en el ca­
jón , y  te de jo  cien mil francos. Créate 
una posición en seguida y  trabaja 
para los dos, o m ejor dicho, ipara Ida 
tres. Toma la niña. Llévateln. Ocúl­
tala bien.

— Puedes estar tranquilo.
— Me voy.
— rtPor dónde?
— Por la frontera más próxima.
— Entonces ¿p or  la de B élgica? 
—Sí.
— ¿ ASoníIe tfe li§ a «  esCriüÍTp

— ^Yo te escribiré primero dándote 
noticias de dónde paro.

B ien ; pero ¿a. qué íseñas? Porqne 
en cuanto am anewa saldré de m i casa 
y  no sé dónde iré a  liabitar.

— En efe<;t0' que esto es un obstácu­
l o ;  pero... puedo escribirte a  la lista.

—Es vendad'. Dirígem e tus ciartas a 
las iniciales A . Z ., y  desde mañana 
todos ios dias me pasaré por el c o ­
rreo.

— Corriente. Ahora gaiardate en el 
bolsillo lo s  cien mil francos. L a  niña 
se ha vuelto a  dorm ir... Yistáimosla, 
si podemos, con  tal cuidado iiue no se 
despierte, y vám onos...

Cinco minutos después, Pedro Car- 
1 n,ot dirigía  una. liltima mirada al ca­
dáver d e  su queíida, 8© enjugaba los 
o jos, húmedos, y  bajaba la  escalera 
acom íiañaio de Malpertúis, que lleva­
ba a B k n ca  en brazos..

C en ó con llave la puerta de la  es- 
calera, y  se llevó la  llave.

Em la calle, a  cien pasos de la  ca­
sa, se detuvo.

— M e  h a s  ju w A o  c u id a r  d e  l a  n iñ a —  
d j j o  a  8u c ó m p l ic e — • ¿ T e  acrueTdas>

 Y  tendré buen cuidado de no ol­
vidarlo : te TPpito que p u e d «  estar 
completamente tranquilo.

 Lo eMoy. Ahora, separémonos.
El ■ asesino de Clara se inclinó hacia 

Blanca, que doTOiiía'apaciblemente en 
brazos de Malpertúis, y  le d io  dos o 
trés bfestis.

Después de este arranque de tardía 
ternura, dió un;a5)Tetón desmaños a  su 
futuro socio y  se a lejó  sin volver la 
cabeza.

Malpertuiis ocupaba un misierablo 
aposento en üa calle de Traveraiére.

Se dirigió a él, subió, echó a la  niña 
en la cama, y  se recostó en un sillón 
viejoj no para donnir, sino para re­
flexionar.

A l amanecer había ya tomado su 
solución.

Muy de mañana salió a la calle, de­
jando a ia  náña dormida.

A l poco tiem po volvió, trayendo 
vestidos nuevos para él y  para la  niña.

Blanca, al desipertar llam ó a  su ma­
dre, y  al no verla, empezó a  llorar.

Malpertúis en jugó sus lágrimas, y 
le enseñó los vestiditos y  los juguetes 
que I© bahía com prado, la vistió con 
todo cuidado, ee -vistió él con esmero, 
dándote el aspecto d© un hombre de 
ley lleno de urespetabilidad», tomó 
\'atio9 papeles, salió con Blanca, al­
morzaron en una lechería, y  ee dirigió 
de,spuéa hacia la  ostación d d  París- 
Lyon-Mediterráneo.

Iba a salir u n  tren.
Malpertúis pidió dos billete® para 

Joigny, adonde llegó tres horas des­
pués, en el mismo momento en que 
l’ cdro Cuniot llegaba a Bruselas din 
que nadie lo hubie.^e molestado.

A(¡uella misma tarde Malpertúis re­
greso a París» cfe^fuSS de hatfór BntíD-

mendado a Blanca los cui<lado9 de 
una campesina que él* conocía en los 
alrededore.s de Joigay.

Le pagó seis meses adelantados y 
le ofreció gratificarla espléndidamen­
te isi al cabo de seis inesesr veía que ka- 
bía cum plido concienzudamente su 
encargo.

4c
Antes de poner en conocim¿entC) de 

nuestras lectores lo que ourrió en la 
calle de E euilly  después de salir de la 
casa o l asesino, tenemos que volver a 
la calle de namafl, en Batignolles, a 
casa do Daniel (Jaílle’t.

E l agente había estado duro con .su 
h ija ; duro hasta ravar en cruel; pero 
la Bombría e implacable cólera del des­
dichado padre eia, por desgracia, hax- 
to legítim a.

Después que echó despiadadamente 
de la ca«a a 3u hija, vim o« que cerró 
la puerta, prohibiéndole que intenta­
se en lo  sucesi‘̂ 0 franquear e l umbral.

En e fecto ; la. vista de la. hija culpa­
ble despertaba en el corazón de Daniel 
cuantos dolore» lo  habían torturado 
diirante cuatro años; así es que la  pie­
dad y  la  miscrioordin no pudieron te­
ner cabida en .su alma.

l 'e io  en cuanto e l agente se vio so­
lo, so operó en él una reacción vioilen- 
ta. inevitable y  brusca.

Se dejó ruer en una silla, se cogió 
la cabeza con l«i8 manos, y  empezó e
HdWr.

Las lágrim as ablandaron #u alm »j 
en la cual empezó a vi^um brarse un 
propósito de perdonar a  la  culpable.

Se le representó a  Clara de roilillas, 
pálida, eon las facciones alteradas, 
los o jos hundidos, extraviados y  bri­
llantes con  e l fuego de la calentura, 
extendiendo hacia él las manos eiiode- 
mán de súplica, implorando piedad en 
favor de la inocente criatura de quieu 
era madre.

El eco hacía resonar en sus oído» 
aquellas palabras desgarradoras:

— ; Piédad, piedad, padre m ío, para 
mi hjia, que ee muere de ham bre!

T  se acordaba de que a esta invoca- 
ción suprema había respondido:

— ¡V e te ! No te conozco.
Sintió que corría un calofrío des- 

de la cabeza a lo? pies..
~ i  Y  he oído la voz de. mi hija y  a© 

he tenido piedad de «H a!— dijp., levan­
tándose atorado— . Me pedía pan, y  
b  lie negado a la sangre d « m i saa. 
gre, a la  can w  de mi carne, lo qu© se 
concede ol primer mendigo que pasa 
por la calle. ¡P or fuei-za he estado 
p o ! ¡ N o, n o ; yo  no he podido h a t ^  
e s o !

Daniel inclinó la cabeza.
— ;L o  he hecho, sí. Ib he h ech o !... 

¡ Soy un padre desnaturalizado, he co­
metido un c-rimeu! f ’k ra  había sido 
ciilpnhle: pero ,;qué im portaki su fa l- 
ta? Sufría, tenía hambre, y  la he-?olia- 
d b ..., y  qüi'Éá, a eaías hWaS jíicfe áO.

Ayuntamiento de Madrid




